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CONFIRMARAM-SE OS 
PIORES RECEIOS PARA 
OS PAREDENSES em rela-
ção ao Imposto Municipal 

sobre Imóveis (IMI). Os munícipes 
começaram a receber no início des-
te mês as cartas para o pagamento 
da primeira prestação deste impos-
to, que este ano fi cará para todos 
mais caro. Isto porque a conta do 
imposto a pagar pelos proprietários 
foi este  ano calculada sem o travão 
da cláusula de salvaguarda geral 
que, durante os dois anos que se se-
guiram à avaliação de cerca de 4,9 
milhões de imóveis em todo o país, 
limitou os aumentos do IMI a 75 eu-
ros ou um terço da diferença entre o 
valor pago em 2011 e o que haveria 
a pagar depois da avaliação.

Para alguns municípios o fi m da 
cláusula de salvaguarda pode ajudar 
a explicar o acréscimo de receita do 
Imposto Municipal sobre Imóveis já 
que cerca de 30 das 308 autarquias 
do país decidiram subir a taxa de IMI 
para o valor mais alto e que é de 0,5%. 
Deste grupo faz parte o município de 
Paredes que confi rmou a subida da 
taxa no Orçamento aprovado em no-
vembro do ano passado, de 0,4% (em 
2014) para 0,5% (em 2015). 

Paredes tem a taxa de IMI
mais elevada do Vale de Sousa

Opinião dos partidos

A Assembleia 
Municipal de Pa-
redes aprovou em 
novembro do ano 
passado a subida 
da taxa do IMI para 
o valor máximo, 
de 0,5%. À data a 
medida foi apro-
vada com os votos 

do PSD e da CDU, mas Celso Ferreira justifi -
ca. “O aumento que pode estar a suscitar 
alguma injustiça não é devido ao IMI. A 
parte maior do aumento é sobre a reava-
liação do valor dos imóveis”, sublinhou o 
presidente da câmara de Paredes.

“Compreendo que os proprietários 
do concelho não queiram pagar mais im-
postos. Eu também pago IMI em Paredes 
e não tenho como ninguém vontade de 
ver os meus impostos aumentados, mas o 
aumento signifi cativo não é fruto de deli-
beração da Assembleia Municipal”, reafi r-
mou o autarca. Celso Ferreira atirou culpas 
ao governo que decidiu pôr fi m à cláusula 
de salvaguarda, levando a que os imóveis 
fossem reavaliados sem qualquer limite. 
Aumento que Celso Ferreira diz sentir-se em 
todo o país e não apenas no concelho de 
Paredes. 

“É uma sobre-
carga associada 
ao aumento da 
tarifa da água e 
do saneamen-
to que em nada 
vem ajudar as 
famílias de Pare-
des”, acusa Rui Sil-
va do CDS-PP Pa-

redes que na aprovação do Orçamento, em 
novembro, votou contra. O membro da As-
sembleia Municipal recorda que o aumento 
vai cair sobre as famílias que recorreram ao 
crédito bancário para ter casa própria, crédi-
to esse a longo prazo. “É algo penoso para 
essas famílias. Isto é decorrente da forma 
como a câmara tem sido gerida. Com em-
préstimos, atrás de empréstimos, com a 
dívida a aumentar”, sublinha Rui Silva. O 
CDS Paredes compreende a necessidade 
de a autarquia arrecadar mais receitas, mas 
não há custa dos paredenses. “É das medi-
das mais injustas que este executivo já 
tomou. Se os rendimentos baixaram de 
forma drástica no meio em que estamos 
inseridos, quando aparece um aumento 
destes de 25% e os aumentos da tarifa da 
água e do saneamento, é uma machada-
da grande na qualidade de vida dos pare-
denses”, critica.

O PS Paredes 
mantem as críticas 
à subida do IMI. Para 
Alexandre Almei-
da “este aumento 
de 25% é um ab-
surdo” e aponta a 
disparidade entre 
Paredes e outros 
concelhos da região.  

“Na Área Metropolitana do Porto paga-
mos IMI à taxa máxima de 0,5%, enquanto 
no Porto, os portuenses pagam uma taxa 
de 0,36%, como é possível? Quem com-
preende isto? Por uma casa em Paredes 
no valor de 100.000 euros, os paredenses 
pagam 500 euros de IMI. Em Penafi el ou 
Paços de Ferreira pela mesma casa pagam 
300 euros”, sublinha o vereador.

Para o socialista a fi xação da taxa de IMI 
no máximo “está a prejudicar os pareden-
ses que que construíram casa, como é o 
meu caso, e a prejudicar as empresas que 
aqui têm fábrica”.  

Alexandre Almeida não entende como é 
possível “fazer os paredenses e as empre-
sas de Paredes pagar taxa máxima de IMI 
quando existem grandes lacunas ao nível 
do saneamento básico ou fornecimento 
de água ao domicílio”, situação que diz ser 
“incompreensível”. 

Cristino Ribei-
ro recorda que a 
taxa do IMI foi fi-
xada pela Assem-
bleia Municipal 
sob proposta da 
câmara. Há data 
“foi assumido 
que a atualiza-
ção da proposta, 

dentro das taxas legais, se destinava, 
nomeadamente, a garantir os apoios so-
ciais e refeições escolares previstos no 
orçamento”, razões que levou a bancada 
da CDU a aprovar a proposta.

“Somos responsáveis e por isso o 
nosso voto foi nesse sentido”, sublinha 
Cristiano Ribeiro que entende não ser fun-
damental discutir o valor da taxa, mas an-
tes o valor das avaliações patrimoniais. “A 
questão principal está no fim da cláusula 
de salvaguarda. O que é fundamental é a 
discussão do valor das avaliações e não 
das taxas. Assim o governo promovesse 
uma avaliação correta e rigorosa do pa-
trimónio, e não se assistiria a disparida-
des como as atuais”, critica o membro da 
Assembleia Municipal. A CDU sublinha que 
vai exigir mais do governo no sentido de 
“garantir um maior equilíbrio nas taxas 
de IMI”. 

CELSO FERREIRA (PSD)
“O aumento signifi cativo

não é fruto de deliberação
da Assembleia Municipal” 

ALEXANDRE ALMEIDA (PS)
“Os Paredenses estão a pagar os

erros da má gestão desta câmara”

CRISTIANO RIBEIRO (CDU)
“É fundamental discutir
o valor das avaliações”

RUI SILVA (CDS-PP)
“Câmara não é sensível

com as famílias” 

 Na região o município de Paredes é o único com a taxa máxima de IMI.
 Paços de Ferreira, Penafi el, Castelo de Paiva e Felgueiras aplicam a taxa mínima.

Paredes é mesmo o único mu-
nicípio do Vale de Sousa que optou 
por subir a taxa de IMI para o valor 
mais elevado. A maioria optou por 
manter a taxa aplicada em 2014, 
como Paços de Ferreira, Felgueiras, 
Penafi el e Castelo de Paiva. Em Lou-
sada o executivo optou mesmo por 
baixar o valor da taxa a aplicar este 
ano, ainda que a descida tenha sido 
de apenas duas décimas. 

PAREDES
FOI O ÚNICO
MUNICÍPIO
QUE AUMENTOU
A TAXA DE IMI 

A maioria das câmaras do país op-
tou por manter inalteradas as suas ta-
xas. Dos 308 municípios cerca de 135 
está a cobrar este ano a taxa mínima, 
de 0,3%, sendo que apenas 11% das 
autarquias liquida aos proprietários o 
valor mais elevado possível, de 0,5%. 
Esta tendência mantem-se também 
na região do Vale de Sousa onde a 
maioria dos municípios optou por 
manter as taxas de IMI inalteradas. 
Paços de Ferreira, Felgueiras, Penafi el 

e Castelo de Paiva fi xaram para 2015 a 
taxa de IMI no valor mínimo, manten-
do a taxa de 0,3% já, cobrada em 2014.

As exceções são os municípios de 
Lousada e Paredes, que aprovaram 

alterações à taxa de IMI para este 
ano, ainda que em sentidos opos-
tos. Lousada baixou a taxa de 0,37% 
para 0,35%. Já Paredes optou por 
subir a taxa de 0,4% para 0,5%. 

Entre os 11 dos municípios do 
Grande Porto, por exemplo, apenas 
três cobram o valor máximo como 
Paredes. São os casos de Espinho, 
Trofa e Vila do Conde, que já em 2014 
cobravam a taxa máxima de IMI. 

Nesta região, Matosinhos surge 
como o único município do Grande 
Porto que aumentou a taxa de IMI 
este ano, ainda que em relação a 2014 
a subida tenha sido de meio ponto 
percentual. Nos restantes municípios 
do Grande Porto a tendência foi man-
ter as taxas aplicadas em 2014. Casos 
como Gondomar, que manteve este 
ano a taxa de IMI em 0,35%, o Porto 
que manteve a taxa do imposto em 
0,36% ou Vila Nova de Gaia, que pre-
servou a taxa em 0,46%. 

Entre os que optaram por baixar 
a taxa deste imposto estão as câma-
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O que pensam os paredenses?
MARIA NUNES
44 anos – Astromil

SUSANA FERREIRA
37 anos – Gandra

MARIA ADELAIDE FERREIRA
45 anos - Gandra

“Infelizmente a câmara 
não pensou nas famílias”

“Não estava a contar com
um aumento tão grande”

“Vou pagar mais 50€
do que no ano passado”

de Imposto Municipal Sobre Imóveis 
e apesar de ter a possibilidade de li-
quidar o valor em duas prestações, 
Susana diz que em pouco ajuda. 
Também sabe que nas câmaras vizi-
nhas é aplicada uma taxa de IMI mais 
baixa e reclama promessas “não 
cumpridas”. “Votei no PSD nas úl-
timas eleições e agora dececiona-
ram-me porque não cumpriram 
o prometido”, acusa a proprietária. 
“Tenho de agradecer à câmara os 
100 € a mais que vou pagar de IMI. 
Davam para comprar muito leite e 
fraldas para o meu fi lho”, lamenta.

Maria Nunes, 44 anos, sentiu já 
na primeira prestação do IMI um “au-
mento signifi cativo”. Vive numa mo-
radia T4 na freguesia de Astromil, con-
celho de Paredes, e em 2014 pagou 
475€ de imposto. Este ano a fatura 
subiu para os 600€, um aumento que 
a doméstica diz ser “muito pesado” 
para o orçamento de qualquer família. 
“São 125€ que vou pagar a mais. A 
vida está difícil para todos e mesmo 
com o meu marido a trabalhar, este 

aumento é muito 
pesado para as nos-
sas contas”, lamenta 
a proprietária que 
acusa a autarquia de 
“não ser sensível às 
difi culdades das fa-
mílias”. “Pagamos 
mais porque eles 
não pensam nas 
difi culdades com 
que vivem muitas 
pessoas e sobretu-
do os desemprega-
dos. Infelizmente a 
câmara não pensou 
nas famílias”, acres-
centa.  

Também na ci-
dade de Paredes 
o aumento do IMI 
fez-se sentir. O pro-
prietário de um 
apartamento T2, lo-
calizado no centro 
da cidade, com um 
valor patrimonial de 
63.850€ viu a sua fa-
tura de IMI subir cer-
ca de 30€. Em 2014, 
pagou 255,40€, mas 
este ano já vai pagar 
319,25€.  

Apesar de não 
querer ser identifi -
cado, o proprietário 
revelou à nossa re-
portagem a indig-
nação por este au-
mento. “Se as res-
tantes câmaras da 
região têm taxas 
mais baixas, por-
que é que Paredes 
tinha de ter o valor 
no máximo?” ques-
tiona o paredense.

ras da Maia, Santo Tirso e Valongo. 
Na Maia o valor da taxa baixou este 
ano de 0,4% para 0,395%, em San-
to Tirso a descida foi de 0,38% para 
0,375% e em Valongo baixou de 
0,36% para 0,355% este ano. 

PAREDENSES
QUEIXAM-SE
DE PAGAR MAIS 

Maria Adelaide Ferreira, 45 anos, 
vive na cidade de Gandra, Paredes, 
numa casa de família, juntamente 
com três irmãos. O edifício tem três 
habitações independentes e todas 
sofreram um aumento no valor do IMI 
a pagar este ano. Em 2014 pagou 179 
€ de Imposto Municipal sobre Imó-
veis, mas este ano o valor subiu para 
230€. “Vou pagar mais 50€ do que 
paguei no ano passado. Para mim 
é um aumento signifi cativo porque 
não é a única casa que tenho”, conta 
a gandarense. 

Saber que o município de Pare-

des foi o único da região do Vale de 
Sousa a aumentar o valor da taxa de 
IMI para o máximo deixa Maria Ade-
laide revoltada pela desigualdade. 
“A vida já está muito complicada 
para termos de suportar mais um 
aumento. O meu marido herdou 
uma casa de família que até está 
desabitada e também sofreu au-
mento”, reclama. 

“Infelizmente andamos toda 
a vida a poupar para pagar uma 
casa e mesmo ao fi m de alguns 
anos continuamos a pagar um im-
posto por uma coisa que é nossa”, 
lamenta a proprietária. 

Susana Ferreira, 37 anos, tam-
bém vive na cidade de Gandra, 
numa moradia T3 Duplex. Este ano 
vai ter de suportar um aumento de 
cerca de 100€ na fatura do Imposto 
Municipal Sobre Imóveis. “Feliz-
mente tanto eu como o meu ma-
rido temos trabalho, mas com um 
fi lho pequeno as despesas são 
muitas. Não estava a contar com 
um aumento tão grande”, lamenta 
a gandarense.  

Este ano vai pagar cerca de 500 € 

PROPRIETÁRIO DE UM T2 NO CENTRO DA CIDADE DE PAREDES TEVE UM AUMENTO DE 32€ NO IMI DESTE ANO
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M. FERREIRA COELHO   DIRETOR

QUARENTA E UM ANO DEPOIS do que estamos a passar num 
momento em que o país sente a enorme falta de um rasgo 
idealista, que pede uma ideologia de tradição humanista e 
que anseia o tempo da chegada de uma utopia que seja fac-

tor de regeneração da sociedade e, fi nalmente, que se possa dar asas à 
imaginação, debater franca e abertamente o futuro, convocar os prag-
máticos e os sonhadores para um amplo debate de ideias em condições 
de igualdade entre todos.

Há que fazer um esforço coletivo para responder e poder caminhar 
a par e passo os desafi os dos nossos tempos. Pelos meios que dispo-
mos e pelas capacidade de ler e analisar os factos e tirar as respetivas 
consequências, não poderemos consentir na alienação do povo, na sua 
transformação numa massa inerte e cinzenta, falta de alegria de viver, 
vendo-se obrigada a mergulhar na euforia do consumo desregrado para 
obviar à depressão. Tem de haver também um compromisso de solida-
riedade entre as pessoas. 

Receamos cada vez mais o divórcio existente entre a juventude em 
geral e a política. Quanto aos partidos entendemos que é necessário 
adaptar as suas doutrinas e as suas linhas programáticas aos novos tem-
pos, tendo em conta que estes, no regime presente, são essenciais à de-
mocracia e devem defendê-la, por que numa civilização nada é pior do 
que a falência do idealismo.

Quarenta e um anos depois, os gestores de interesses, os burocratas 
e os neoliberais, colecionam gravatas, pavoneiam-se em carros de topo 
de gama, em aviões ou helicóptero, viajam por tudo quanto é mundo, só 
bebem uísque de marca e tecnocratizam a vida inteira. E torna-se claro 
que num mundo assim interdependente, dominado pelas grandes ope-
rações fi nanceiras e pelas ideologias do consumo, as pessoas são cada 
vez mais números de contribuinte, dados estatísticos ou números de 
identifi cação bancária e cada vez menos pessoas com identidade pró-
pria e sem ter pachorra bastante para ouvir os governantes, de todas as 
esquinas do mundo, a falar de negócios.

E, fi nalmente, também por motivo do 25 de Abril, chamamos a aten-
ção dos leitores para uma entrevista que nos concedeu o Padre Batista, 
o “servidor número um” do Calvário de Beire, no concelho de Paredes, 
um dos elos de uma cadeia de solidariedade nascida por obra do Pa-
dre Américo – Obra de Rua – de portões abertos – Casa do Gaiato -, em 
tempos de purgatório por ser uma caridade diferente da caridadezinha, 
respeitando um legado do fundador, a passar ou que já passou pelo 
mesmo limbo. As instituições nacionais que poderiam apoiar a Obra do 
Gaiato, toda ela, consta que só o farão mediante a entrega ao Estado de 
todo o seu património, recebido por doação ou adquirido por compra. 
Será justo isto? Dar só depois de receber!

Estas casas deviam ser visitadas e compreendidas, logo mais conhe-
cidas, porque não se trata de um gueto burocratizado e aceita a parti-
cipação voluntária de pessoas disponíveis para ajudar o próximo num 
“pacto de verdade”, no aproveitamento de uma espécie de “ecologia do 
espírito” que habita em muitos idealistas que não sendo incentivados 
continuam a vaguear pelas cadeiras debaixo de toldos sombrios, exila-
dos na condição de inúteis, à espera somente que a lei da morte, qual-
quer dia e em inopinada hora, os venha libertar… 

M. FERREIRA COELHO   DIRETOR

do que estamos a passar num 

25 de Abril

P
S PAREDES justifica o voto contra com 
“aumento de 4,7 milhões de euros das 
dívidas de curto prazo e um prejuízo de 
8,3 milhões de euros”. Em comunicado so-

cialistas argumentam que “má gestão do execu-
tivo continua”. 

Os vereadores do PS votaram contra a aprova-
ção das contas da Câmara de Paredes de 2014, na 
última reunião do executivo camarário, que se rea-
lizou à porta fechada, na última segunda-feira. Em 
comunicado os socialistas justificam que a pres-
tação de contas de 2014 revela “uma vez mais a 
má gestão do executivo camarário e a forma 
ilusória e enganadora como projeta os seus or-
çamentos”.

O PS Paredes defende que a Câmara de Pare-
des apresentou um orçamento “megalómano” 
para 2014, no valor de quase 87 milhões de euros, 
e critica que a execução orçamental se tenha fica-
do pelos 44,6 milhões de euros do lado da receita 
e 43 milhões do lado da despesa. 

“Isto é claramente iludir e enganar quem 
consulta o Orçamento da Câmara para se infor-

mar da capacidade de obtenção de receitas no 
ano de 2014, que na realidade é de apenas 50% 
do estimado” acusam.

No mesmo comunicado o PS Paredes acusa o 
executivo de inscrever no documento uma verba 
de 36 milhões de euros de venda de património 
(das escolas desativadas) que não se concretizou, 
servindo “tão-somente para iludir e enganar” os 
paredenses.

Os socialistas garantem ainda que em 2014 as 
dívidas de curto prazo aumentaram 4,7 milhões de 
euros, o passivo da câmara de 110,5 milhões de eu-
ros continua “astronómico e insustentável” con-
templa uma provisão para riscos e encargos de 2,5 
milhões de euros. 

A Demonstração de Resultados da Câmara em 
2014 revela ainda um prejuízo de 8,3 milhões. “Só 
em encargos financeiros a Câmara de Paredes pa-
gou em 2014 2,2 milhões de euros. Para os socialis-
tas de Paredes o relatório e contas mostra que não 
estão a ser cumpridos os compromissos assumidos 
com o Estado, no âmbito do PAEL, e alertam para as 
novas sanções que daí poderão advir.

PS votou contra aprovação
das contas de 2014

T
ERMINA HOJE, DIA 16, a 
6.ª edição da Invista – Fei-
ra de Emprego, Formação 
e Empreendedorismo que 

voltou a reunir, no pavilhão Rota 
dos Móveis, em Lordelo, mais de 70 
entidades que divulgam ofertas de 
emprego e formação profi ssional, 
tentando captar alunos que estão a 
concluir o 9.º e o 12.º anos de esco-
laridade. 

70 ENTIDADES NA FEIRA
DE EMPREGO, FORMAÇÃO

E EMPREENDEDORISMO
 Cerca de mil alunos devem participar na 6.ª edição da Invista.
 Participam escolas profi ssionais, institutos, universidades e organismos públicos.
 Decorrem exposições, seminário de microcrédito e sessões de esclarecimento. 

Tal como as edições anteriores, 
esta Feira de Emprego, Formação 
e Empreendedorismo é promovi-
da pelo pelouro de Ação Social da 
Câmara Municipal de Paredes e jun-
ta mais de 70 entidades das mais 
diversas áreas, abrangendo um 
vasto leque de ofertas educativas, 
formativas e profi ssionais. Entre os 
expositores estão entidades como 
a CESPU, a Universidade Lusíada e o 

ISMAI, os Centros Escolares de Lor-
delo e Vilela, o CENFIM, a AGITO, o 
CICCOPN, o EPAMAC e ofi cinas de 
artesanato.

A sessão de abertura contou 
com a presença dos vereadores da 
câmara municipal de Paredes e um 
espetáculo organizado pelos alu-
nos do centro escolar de Vilela.

A feira decorre entre as 9h e 18h 
e a entrada é livre.
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FIGURA DA QUINZENA

HELENA NUNES

M 1955 foi feita a es-
critura da Quinta do 
Calvário, oferecida por 
um sobrinho de Eça de 
Queiroz ao Padre Amé-
rico. Nesse mesmo ano 

CALVÁRIO DE BEIRE ACOLHE
50 DOENTES E 14 RAPAZES DE RUA

 É uma das casas da obra de rua do Padre Américo que acolhe pessoas sem retaguarda familiar.
 DOENTES INCURÁVEIS E ABANDONADOS SÃO ACOLHIDOS NA INSTITUIÇÃO.
 Padre Batista dedica-se há 57 anos a educar e assistir quem mais precisa. 

A BELEZA DA INS-
TITUIÇÃO está na 
força humana que ali 

vive e em cada canto dos ex-
tensos jardins que todos os 
rapazes ajudaram a plantar. 
Ali todos eles são ensinados 
a respeitar e valorizar a na-
tureza, encarada como com-
ponente educativa e for-
mativa. “Todos os jardins, 
aviários, lagos, foram fei-
tos para lhes dar o gosto 
pela vida e pela natureza. 
Educamos a pensar que 
eles são parte da natureza 
e que ela é complementar 
do nosso viver”. Os rapazes 
e alguns doentes mais autó-
nomos ajudam a cuidar das 
mais de 100 espécies de ár-
vores e centenas de outros 

E

A NATUREZA
como componente da educação

tipos de plantas que ali foram plantadas ao longo 
dos anos, oriundas de vários países. “Esta quinta era 
um espaço completamente abandonado e tentei 

que se tornasse num espaço aprazível onde estes 
doentes e rapazes se sentissem bem. E sei que con-
segui”, sublinha o Padre Batista. 

a quinta que não era mais do que 
monte e edificações em ruínas, so-
fria alterações e começavam a ser 
construídos os primeiros edifícios. 
Ainda antes da sua morte o Padre 
Américo construía um dos edifícios 
que hoje alberga os rapazes de rua 
e a capela, mas morria em 1956, an-
tes mesmo de concluir a obra que 
tinha sonhado. 

O projeto de Padre Américo para 
a Quinta do Calvário passava pela 
criação de um espaço que acolhesse 
rapazes com atrasos mentais e com 
maiores dificuldades intelectuais 
e uma casa para acolher doentes 
sem cura e sem retaguarda familiar. 
“Esta casa foi pensada para ajudar 
aqueles que não tinham família 
e que clinicamente não tinham 
cura”, explica o Padre Batista, res-
ponsável pela instituição há 57 anos. 

Há data o Calvário foi pioneiro 
ao nível dos cuidados paliativos já 
que não existiam respostas ao nível 
da saúde para acolher pessoas com 
cancros e outras doenças sem cura 
e ao longo dos anos foram passan-
do por aquela casa centenas de 
doentes incuráveis. Padre Batista diz 
que foram milhares os doentes que 
passaram pelo Calvário ao longo de 
mais de meio século. Hoje a institui-
ção acolhe 50 doentes, homens e 
mulheres com diferentes doenças, 
sobretudo com paralisia cerebral. 

UMA INSTITUIÇÃO
QUE VALORIZA

AS PESSOAS
Entre os 50 doentes incuráveis 

que hoje vivem na instituição, na casa 
do Calvário, sobressaem inúmeras his-
tórias de vida dramáticas. Muitos não 
têm família, outros foram abandona-
dos e encontraram nesta instituição a 
sua única e verdadeira casa. 

Tanto no Calvário como na casa 
dos rapazes, a dinâmica diária de 
trabalho mantem-se inalterada. Sob 
o lema da obra de rua “por rapazes 

e para rapazes” a Obra do Calvá-
rio valoriza as capacidades de cada 
pessoa. “Não somos um asilo com 
monitores a assistir os utentes. 
São eles que cuidam da quinta, 
da horta, ajudam na cozinha, tra-
tam dos animais e da terra. Nesta 
rotina diária muitos acabam por 
ser eficazes e talvez até mais vá-
lidos do que muitos intelectuais”, 
sublinha o Padre Batista. 

Com apenas 5 funcionários 
permanentes que asseguram so-
bretudo as tarefas na cozinha e na 
lavandaria, as tarefas diárias na ins-
tituição são na maioria feitas pelos 
próprios rapazes. Hoje a Obra do 

animais, fazem as camas, ajudam 
nas limpezas. Isto não é explorar 
o doente como muitas assistentes 
sociais pensam, mas valorizá-lo. 
Há muitos rapazes que não fa-
ziam nada e não eram incentiva-
dos pela família e aqui sentem-se 
felizes porque são capazes de fa-
zer muita coisa” sublinha.

A essência da obra de rua está 
espelhada em todos os cantos desta 
instituição. As duas casas construí-
das na quinta, a capela e os restan-
tes edifícios foram construídos com 
donativos de amigos e todo o traba-
lho ali é feito de forma voluntária. 
Não recebem apoios do Estado e 
apesar de muitos dos alimentos vi-
rem da terra que os próprios rapazes 
plantam, a instituição recebe outras 
ajudas de beneméritos, não só ao 
nível da alimentação como na pres-
tação de cuidados de saúde. 

“Aos fins-de-semana temos 
cá cabeleireiros, podologistas, 
médicos, dentistas, enfermeiros. 
Temos grupos que ajudam a dar 
banhos aos homens e mulheres 
que vêm de todo o lado, do Porto, 
Gondomar, Paços de Ferreira, Pa-
redes. E temos ainda uma profes-
sora que vem cá uma vez por se-
mana dar uma aula aos rapazes, 
outros fazem atividade física com 
eles”, conta o Padre Batista. 

Aqui todos eles encontra a fe-
licidade, cada um à sua maneira, 
mas todos encontram uma casa e 
o verdadeiro espírito de família que 
grande parte não chegou a conhe-
cer. Essa é a essência da Obra do 
Calvário, uma casa de portas aber-
tas para ajudar quem precisa e não 
recebe ajuda de mais ninguém.

Calvário acolhe 14, mas já chega-
ram a dar teto a mais de 50 rapazes 
de rua. Com eles o principal objeti-
vo é a integração na sociedade. Al-
guns acabam por deixar a obra após 
atingir a maioridade e constroem 
uma vida fora da instituição, outros 
acabam por ali ficar para a vida. 

São estes 14 rapazes que aju-
dam a cuidar dos 50 doentes aco-
lhidos na casa do Calvário e ajudam 
nas tarefas diárias. “O Calvário é 
a casa deles. Não é um hospital. 
Eles acabam por ser os donos 
da casa e colaboram como uma 
família. Tratam uns dos outros, 
ajudam na cozinha, a tratar dos 

PADRE BATISTA É O RESPONSÁVEL PELA INSTITUIÇÃO HÁ 57 ANOS

ALGUNS DOS DOENTES INCURÁVEIS QUE A INSTITUIÇÃO ACOLHE NA CASA DO CALVÁRIO, EM BEIRE
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A LOJA INTERATIVA DE 
TURISMO DE PAREDES 
assinalou, esta sexta-feira, 
10 de abril, o 1.º aniversá-

rio com a inauguração da exposição 
de fotografia “Entre Paredes”, da 
autoria dos alunos do curso técnico 
de fotografia da Escola Secundária 
de Vilela, e com a apresentação do 
novo Guia da Rota do Românico. 

Para além da inclusão de mais 
12 municípios, na sequência do 
alargamento efetuado em 2010, 
que passou a abranger os conce-
lhos do Vale ao Tâmega, o novo 
Guia da Rota do Românico inclui 
dois novos monumentos do conce-
lho de Paredes.

Na versão agora atualizada pas-
sam a haver 58 monumentos inte-
grados no projeto, contra os ante-
riores 21. Paredes passou também a 
ter mais dois monumentos na rota: 
à Torre de Aguiar de Sousa, à Ermi-
da da Sra. do Vale e ao Mosteiro de 
Cete que já integravam este guia 
juntam-se agora a Capela da Senho-
ra da Piedade da Quintã, Baltar e a 
Torre dos Alcoforados, em Lordelo.

NOVO GUIA DA ROTA DO ROMÂNICO
APRESENTADO EM PAREDES

 Município de Paredes passou a ter um total de cinco monumentos na Rota do Românico.
 Data coincidiu com o 1.º aniversário da Loja Interativa do Turismo de Paredes.

versário da Loja Interativa do Turis-
mo de Paredes e centrando-se no 
património do concelho, o vice-pre-
sidente da câmara municipal salien-
tou que a loja tem cumprido a sua 
missão. “É um espaço importante 
para a cidade, que permite dar 
a conhecer o concelho a quem o 
visita e aos próprios paredenses. 
Ao longo deste ano, a Loja de Tu-
rismo desenvolve atividades que 
exploram locais do nosso conce-
lho, permitindo a todos conhecer 
melhor o nosso património”, sa-
lientou Pedro Mendes.

Também o presidente do Turis-
mo do Porto e Norte de Portugal 
salientou o trabalho do município 
em prol da promoção da região e 
do seu património. “Um ano após 
abertura desta loja, tenho de 
agradecer ao município de Pa-
redes o trabalho desenvolvido 
em prol da promoção da região”, 
sublinhou Melchior Moreira, lem-
brando que o papel e espírito das 
lojas de turismo é dar a conhecer o 
património que cada município tem 
para oferecer aos visitantes. 

“Paredes é o primeiro muni-
cípio onde apresentamos este 
novo guia, que aproveita tudo de 
bom que o nosso território tem, 

promovendo-o da melhor manei-
ra. A Rota do Românico é assim 
um produto estruturado, que tra-
balha na promoção do território”, 

referiu a diretora da Rota do Româ-
nico, Rosário Machado, durante a 
cerimónia.

Em dia de celebração do 1.º ani-

O CRIME CHOCOU A POPULAÇÃO 
LOCAL. A 30 de agosto do ano pas-
sado Raul Silva, de 67 anos, atacou a 
companheira na residência do casal, 

desferindo-lhe 14 facadas no tórax, abdómen 
e no ombro, provocando a morte da mulher. 

Segundo a acusação do Ministério Pú-

JULGAMENTO DO HOMICIDA
DE LORDELO ARRANCA EM MAIO 

 Raul Silva, de 67 anos, está acusado de homicídio qualificado.
 Crime aconteceu em agosto do ano passado.
 Antigo empresário de Lordelo matou a mulher com 14 facadas.

HELENA NUNES

O JULGAMENTO DECORRE NO TRIBUNAL DE PENAFIEL

blico, Raul Silva escondeu a faca durante 
meses no carro com a intenção de matar 
a mulher, Fernanda Torres. O julgamento 
arranca no início de maio, no Tribunal de 
Penafiel. No banco dos réus estará sentado 
este antigo empresário que confessou ter 
esfaqueado a esposa porque suspeitava 
que esta a andava a trair com um amigo do 
casal. Raul Silva está acusado de homicídio 

qualificado e pode ser condenado a uma 
pena de prisão até 25 anos.

CIÚMES ESTIVERAM
NA ORIGEM DO CRIME

Raul Silva e Fernanda Torres estavam casa-
do há quase 50 anos. A união dos dois acabaria 
por terminar de forma trágica a 30 de agosto do 
ano passado. Fernanda estava em casa a dormir 
quando o marido a terá atacado com uma faca. 
Ao todo foram 14 golpes que Raul desferiu na 
companheira, deixando-a gravemente ferida na 
zona do tórax, abdómen e no ombro. Mesmo fe-
rida a mulher ainda conseguiu sair de casa e pe-
dir ajuda aos vizinhos, mas acabaria por falecer. 

Depois de cometer o crime Raul Silva 
ainda trocou de roupa e entregou-se horas 

depois no posto da GNR de Lordelo. Acabaria 
por confessar o crime às autoridades, expli-
cando que suspeitava que a mulher o andava 
a trair com um amigo de ambos 

No final de agosto do ano passado, a cidade 
de Lordelo, em Paredes, ficou em choque. Um 
casamento de quase cinco décadas chegava ao 
fim de uma forma abrupta e violenta. O marido, 
de 67 anos, esfaqueou 14 vezes a companheira 
de uma vida, que acabou por morrer no hospital. 
No posto da GNR, Raul Silva confessou que co-
meteu o crime porque suspeitava que a esposa 
o tinha traído com um amigo de ambos.

Raul acabaria por ficar detido. A esposa 
ainda foi transportada para o hospital Padre 
Américo, em Penafiel, mas acabaria por fale-
cer horas depois do crime, devido aos graves 
ferimentos provocados nos pulmões. 
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O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

LUTA PELA VIDA

“NÃO GOSTO QUE SINTAM PENA DE MIM”
 Aos 21 anos Eugénia Sousa descobriu que tinha um linfoma.
 Após dois autotransplantes e dezenas de sessões de químio e radioterapia, Eugénia começou um novo tratamento.
 O medicamento inovador tem uma elevada taxa de sucesso no tratamento de linfomas.

DIZ que não é religiosa, mas ao 
longo destes 14 anos de luta 
contra a doença Eugénia acre-

dita que sempre teve alguém a pro-
tegê-la. Isto porque apesar de terem 
aparecido dois dadores compatíveis, 
Eugénia acabou por melhorar e aca-
bou por não realizar o transplante.

Mas a batalha não estava ganha. 
No ano passado voltaram a aparecer 
gânglios e Eugénia voltou a fazer ra-
dioterapia para matar as células ma-
lignas localizadas na coluna. Deixou 
de andar e foi obrigada a fazer mais 
radioterapia para recuperar a mobili-
dade nas pernas. Um mês depois um 
novo gânglio na cabeça obrigou-a a 
recomeçar com os tratamentos. 

Desde então a doença não voltou 
a manifestar-se, mas Eugénia sabe 
que tudo é incerto. Ainda manca de-
vido aos efeitos da radioterapia, mas 

A esperança de cura com
um medicamento inovador

EUGÉNIA SOUSA LUTA 
CONTRA UM LINFOMA HÁ 
14 ANOS. Depois de vários 
tratamentos, dois autotrans-

plantes e dezenas de sessões de 
químio e radioterapia a jovem, na-
tural de Louredo, continua a viver 
com a doença ainda que esteja ago-
ra numa fase controlada.

Uma nova esperança reacen-
deu em janeiro deste ano graças 
a um medicamento inovador, 
produzido nos Estados Unidos da 
América, que Eugénia começou a 
tomar para tratar o linfoma. “Di-
zem que tem uma taxa de suces-
so de 90% por isso tenho muita 
esperança que consiga eliminar 
a doença”, sublinha. 

Com apenas 21 anos e uma 
vida inteira pela frente, Eugénia 
soube que estava doente. Ape-
sar de nunca ter perdido a espe-
rança, Eugénia admite que hou-
ve momentos em que se sentiu 
cansada. “Aprendi a lidar com a 
doença. Chorava nos primeiros 
momentos, mas sabia que não 
valia a pena estar a lamentar. 
Nunca precisei de apoio psico-
lógico porque sempre tive 
forças para superar 
os momentos 
maus. Hoje 

continua a ir todos os dias à Associação 
Social e Cultural de Louredo, onde co-
labora há cerca de um ano. “Não gos-
to de estar fechada em casa. Venho 
para cá para me sentir útil. Aceitei 
a doença e tenho aprendido a viver 
com ela”.

Ao longo de todos os tratamentos e 
recaídas, Eugénia sempre contou com o 
apoio da mãe. “Ela foi o meu grande 
pilar”, garante emocionada. Durante 
todo o processo Eugénia acabou por 
deixar de trabalhar, acabando por se 
reformar em 2007. Sabe que a doença 
mudou a sua vida, mas garante que 
continua a ter forças para encarar o que 
ainda está para vir. 

O medicamento que começou a to-
mar no início deste ano é agora a sua 
grande esperança para vencer, de vez, a 
doença que lhe mudou a vida nos últimos 
14 anos.

sinto-me cansada porque há 14 
anos que luto contra esta doen-
ça, mas continuo a ter esperan-
ça”, admite a jovem. 

AOS 21 ANOS
FOI-LHE
DIAGNOSTICADO
UM LINFOMA
DE HODGKIN

O ano de 2001 ficou até hoje 
marcado na memória de Eugé-
nia Sousa. Não só porque foi o 
ano em que se casou e iniciou 
uma vida conjunta, mas também 
porque começou a sentir os pri-
meiros sintomas da doença. As 
fortes dores nas costas, a tosse e 
dificuldade em respirar foram os 
primeiros indícios. Cerca de meio 
ano depois de casar a jovem des-
cobria um gânglio no pescoço e 
em dezembro era operada para 
retirar o tumor. “Um mês depois 
diagnosticaram-me um linfoma 
de hodgkin, estádio III. Sabia 
que estava doente, mas es-

tava longe de imaginar a 
gravidade do problema”, 
recorda.

O linfoma de hodgkin 
é um tipo de cancro no 
sistema linfático que se 
caracteriza por possuir 
um tipo particular de 
célula cancerosa e que 
ataca a rede de gânglios 
e pequenos vasos que 
existem em todo o corpo 
e que servem para combater 
as infeções. Após o diagnósti-
co seguiu-se meio ano de tra-
tamentos e 16 sessões de 
quimiotera-

pia. Começou a sentir-se melhor e 
perante a remissão da doença Eu-
génia acreditava que tinha ultra-
passado tudo. “Estava longe de 
imaginar que as coisas estavam 
bem mas por pouco tempo”, la-
menta. 

O maior receio confirmava-se 
pouco tempo depois quando Eu-
génia teve a primeira recaída no 
final de 2003. A doença já tinha 
afetado dois órgãos. No início do 
ano seguinte Eugénia era ope-
rada para retirar parte do baço e 
do fígado e iniciava um novo ciclo 
de quimioterapia mais agressiva. 
“Fiz quatro internamentos de 
5 ou 6 dias cada e fui logo pro-

posta para fazer um auto-
transplante”. 

Nesta fase Eugé-
nia ficou internada 

no hospital de 
São João, no Por-
to, durante três 
semanas para 
realizar o pro-
cesso do auto-
transplante de 
medula óssea, 
um tratamento 
muito utilizado 
em pacientes 

com linfo-
mas. 

“Correu tudo muito bem”, 
lembra Eugénia, mas poucos me-
ses depois a jovem descobria um 
novo gânglio no ombro direito. 
Depois de o remover Eugénia 
volta a fazer quimioterapia e 10 
sessões de radioterapia para ma-
tar as células malignas no corpo, 
mas em julho desse mesmo ano 
foi novamente proposta para um 
segundo autotransplante. “Desta 
vez só fui internada para colher 
células porque fiz o tratamento 
no ambulatório. Nessa altura já 
foi mais difícil”, recorda.

Voltava para casa e reacendia 
a esperança. Acreditava que desta 
vez as coisas poderiam melhorar 
e tão cedo não teria de voltar a fa-
zer tratamentos. Mas infelizmente 
a doença voltou a manifestar-se 
em 2009, afetando gravemente as 
defesas do seu corpo. “Tive logo 
a ideia de que era grave porque 
o médico propôs-me para fazer 
um transplante de medula. As 
minhas duas irmãs não eram 
compatíveis e acabaram por 
recorrer ao banco de dadores”, 
conta a jovem.
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O INCÊNDIO deflagrou ao início da 
tarde nas instalações da empresa 
de mobiliário Boarte, situada na 
freguesia de Vilela, concelho de Pa-

redes. Os bombeiros voluntários de Lordelo 
receberam o alerta pelas 13h45. De imediato 
a corporação acionou três viaturas de comba-
te a incêndio e 14 homens para responder ao 
incêndio que deflagrou num silo industrial de 

O 
QUIOSQUE SITUADO JUNTO 
AO CENTRO DE SAÚDE DE PA-
REDES, no centro da cidade, foi 
novamente assaltado durante 

a madrugada do passado dia 10 de abril. 
Apesar da boa iluminação do local os la-

QUIOSQUE NO CENTRO DA CIDADE DE 
PAREDES ASSALTADO PELA TERCEIRA VEZ

 É o terceiro assalto que acontece no espaço de meio ano.
 Na falta de dinheiro os ladrões roubaram maços de tabaco e a máquina do café. 

drões arrombaram a porta do quiosque e 
remexeram o interior em busca de dinheiro 
ou outros pertences de maior valor. 

Na ausência de dinheiro em caixa os la-
drões acabaram por roubar algumas caixas 
de tabaco de enrolar, uma máquina de café e 
onças. 

Só por volta das 6h20 da manhã, quando 

a proprietária chegava ao quiosque, para pre-
parar a abertura do estabelecimento, viu que 
a porta tinha sido arrombada e no interior 
estava tudo remexido. De imediato chamou 
a GNR. Liliana Correia, de 31 anos, lamenta 
que no espaço de meio ano o quiosque que 
gere há cerca de dois anos tenha sido assal-
tado pela terceira vez. “Como já tinha sido 

assaltada antes nunca deixamos dinheiro 
na caixa e raspadinhas. Por isso acabaram 
por levar o que de pouco valor tínhamos, 
tabaco e a máquina do café”, lamenta a pro-
prietária. 

O Núcleo de Investigação Criminal da 
GNR de Penafiel esteve no local a recolher in-
dícios de provas.

HELENA NUNES

INCÊNDIO EM EMPRESA
DE MOBILIÁRIO EM VILELA

 Fogo no silo industrial de resíduos foi rapidamente controlado pelos bombeiros de Lordelo.
 Deflagrou numa empresa de mobiliário, a Boarte, com mais de 30 anos de existência.

PUB

de cima, mas à nossa chegada os filtros 
estavam completamente tomados pelas 
chamas”, explicou o responsável. 

Os elementos da corporação de bom-
beiros de Lordelo continuaram no local para 
proceder à descarga do silo. “É um processo 
demorado porque obriga a descarregar 
tudo para vermos se há novas ignições lá 
dentro”, acrescentou Bruno Leal. 

Na altura em que o alerta foi dado aos 
bombeiros, apenas um dos proprietários da 

empresa se encontrava nas instalações. Os 
Móveis Boarte são uma empresa de origem 
familiar com mais de 30 anos de história, sen-
do gerida atualmente por dois irmãos. Para 
o local foram mobilizadas três viaturas e 14 
bombeiros. 

Apesar de nas proximidades existi-
rem diversas outras empresas do mesmo 
ramo, o foco de incêndio foi rapidamente 
controlado, não havendo perigo de pro-
pagação.  

resíduos nas instalações da empresa de mo-
biliário. 

A rapidez na resposta permitiu que o 
foco de incêndio fosse controlado em pou-
co mais de meia hora. Segundo o adjunto 
do comando dos bombeiros voluntários 
de Lordelo o incêndio foi facilmente com-
batido.  “Quando chegamos ao local per-
cebemos que se tratava de um incêndio 
no silo industrial de resíduos que esta-
va totalmente cheio. Só ardeu a parte 

HELENA NUNES
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O PAREDENSE EMIGRANTE

ANA RITA FERREIRA RUMOU A 
FRANÇA EM NOVEMBRO DE 
2012 em busca de oportunidades 
profissionais e de novas experiên-

cias. Emigrar sempre esteve nos seus projetos 
pessoais, mas a precaridade do emprego em 
Portugal levou a jovem, natural de Lordelo, a 
antecipar a viagem. 

Ponderou emigrar para o Reino Unido, 
já que tinha um bom domínio do inglês. Os 
elevados ordenados da Suíça eram atraentes, 
mas era exigido um nível de francês acima da 
média e Ana Rita sabia que não tinha o perfil 
indicado. “O francês era a grande pedra no 
sapato”, recorda.

Após umas aventuras pela capital fran-
cesa a jovem enfermeira acabou por pousar 
as malas naquela cidade, onde vive e traba-
lha há já dois anos e meio. “Recomeçar uma 
vida num país e numa cidade diferente que 
anda a mil à hora, não é fácil porque nos 
sentimos fragilizados por não nos poder-
mos expressar”, sublinha a jovem. 

Acabou por dominar o francês ao fim de 
pouco tempo, mas inicialmente não foi fácil 
tentar orientar-se numa cidade sem conhecer 
nada nem ninguém. 

Logo na primeira semana a viver em Paris 
sentiu a dificuldade. Regressava a casa de com-
boio, como é habitual, mas uma avaria nas linhas 
férreas fez com que a carruagem fosse forçada a 
parar numa das maiores estações do centro de 
Paris. “Encontrei-me no subsolo, a arranhar 
muito mal o francês, sem saber muito bem 
como é que iria embora. Estava sozinha e 
constantemente a ser assediada e por isso 
aproximei-me de uma família para tentar 
mostrar que não estava sozinha. O importan-
te é que resultou. Deixei de ser incomodada 
e pelo menos durante três horas descobri o 
subsolo parisiense”, recorda a jovem.  

A EXPERIÊNCIA
EM VÁRIOS SERVIÇOS
DO HOSPITAL COCHIN

Trabalhar num hospital localizado no 
centro da capital francesa trouxe-lhe grandes 

 A sexta história d’ “O Paredense Emigrante”.
 Ana Rita Ferreira, enfermeira de 26 anos, de Lordelo, que emigrou para França há cerca de 2 anos e meio.
 Os empregos precários e a ambição profissional determinaram a saída para o estrangeiro.

experiências no início da sua carreira profis-
sional. Em apenas dois anos e meio Ana Rita 
trabalhou como enfermeira nos serviços de 
psiquiatria, nas urgências e nos cuidados in-
tensivos de cardiologia. 

“Nos cuidados intensivos temos doen-
tes instáveis que precisam de vigilância 
contínua. Monitorizamos o estado do 
doente 24 horas por dia. Em cardiologia 
temos de lidar com paragens cardiorres-
piratórias ou enfartes agudos do miocár-
dio. O INEM traz-nos o paciente para ver 
se existem coágulos no coração. Usamos 
um procedimento que permite pôr muitos 
corações novos sem precisarmos de abrir o 
tórax”, conta.

Atualmente trabalha no serviço de cardio-
logia, medicina cardio, cuidados intensivos e 
sala de cateterismo. Todos os dias lida com 
situações diferentes, trabalha sobre pressão 
mas a vontade de aprender fá-la sentir-se 
confortável perante todos os desafios. “Te-
nho doentes de todo o mundo e de várias 
culturas. O que mais me fascina não é ape-
nas aprender as diferentes técnicas, mas 
aprender a adaptar os cuidados de saúde 
à pessoa que temos à nossa frente”, salienta 
Ana Rita. 

Em pouco mais de dois anos a jovem 
enfermeira evoluiu e aprendeu a lidar com 
várias situações frequentes no serviço que in-
tegra. Hoje já domina três línguas, aprendeu 
a compreender e respeitar a religião, cultura 
e a forma como cada pessoa lida com a sua 
doença e sobretudo aprendeu a lidar com o 
stress e a pressão. 

Saber que o seu trabalho pode ajudar a 
salvar uma vida é a principal recompensa que 
sente no final do dia.   

Ana Rita Ferreira é uma jovem apaixo-
nada por arte. “Amo Paris. É fantásti-
co poder apreciar a arquitetura em 

cada esquina, visitar os inúmeros museus 
e toda a história da cidade. Viver em Paris 
é sair à rua e começar uma história”, subli-
nha a jovem. São muitas as maravilhas que a 
cidade oferece: desde noites de jazz, música 
clássica e ópera, artistas de rua, calçadas que 
foram pisadas pelos heróis da literatura, cine-
ma e pintura, até passeios no rio Sena. 

Os principais problemas de viver na capi-

tal são sobretudo os preços do alojamento e 
da alimentação. “Nos restaurantes e cafés é 
tudo muito caro, tal como o alojamento. O 
preço de um apartamento com o tamanho 
de um quarto, com cerca de 19 metros qua-
drados, pode rondar os 700 euros. Quem 
está habituado às casas grandes e espaço-
sas em Portugal não entende como é que 
os franceses conseguem viver em condi-
ções tão precárias e tão caras”. 

“PARIS SACODE
A ALMA E ERIÇA
OS PELOS NOS BRAÇOS”

Apesar da facilidade em usar transpor-
tes públicos, Ana Rita assume que viajar de 
comboio ou metro todos os dias é “uma au-
têntica selva”. “É preciso saber que linhas 
devem ser evitadas por causa dos roubos, 
maus odores, sujidade e até agressões”, 
acrescenta. Para Ana Rita, França é um país 
que oferece diversas regalias profissionais. 
“Ao nível da educação são uns prendados. 
Os alunos de enfermagem por exemplo 
conseguem fazer contratos com os hospi-
tais. Para além de terem os estudos pagos 
têm ainda a vantagem de ter um emprego 
garantido durante alguns anos”, explica a 
jovem. Vantagens que em Portugal não exis-
tem e que motivam muitos jovens enfermei-
ros portugueses a emigrar. 

Apesar das saudades de casa e da sua fre-
guesia, Ana Rita Ferreira ainda não resolveu se 
pretende voltar a Portugal. “Sinto que ainda 
não fiz tudo por aqui. Prefiro deixar espaço 
a novas oportunidades que possam surgir 
e não ter uma resolução fixa”. 

Mantém contato com alguns amigos por-
tugueses em Paris, mas a maioria das vezes 
sai com colegas estrangeiros. Entende que é 
importante manter o contacto com as raízes 
portuguesas, mas aproveitar todas as opor-
tunidades e experiências que pode viver no 
estrangeiro. Uma das que mais a marcou foi 
participar na manifestação que aconteceu em 
janeiro, nas ruas de Paris e que reuniu milha-
res de pessoas em solidariedade com as 12 ví-
timas do atentado à redação do jornal satírico 
francês Charlie Hebdo.

HELENA NUNES

“VIVER EM PARIS É SAIR À RUA
E COMEÇAR UMA HISTÓRIA”
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PELO MOTIVO DE COMEMORAR 40 ANOS DE EXISTÊNCIA, o Cen-
tro Cultural e Rancho Folclórico de Paço de Sousa levou a efeito na 
sede social da instituição, no passado dia 22 de março, uma sessão 

atinente ao ato, com teatro, novenas, folclore e outras formas de convívio. 
Verdadeiramente a marcação histórica da efeméride fica marcada 

pela edição de uma medalha comemorativa, da autoria do artista, natu-
ral de Paço de Sousa – Luís Mendes – que acompanha desde o início a 
parte gráfica do respetivo Rancho Folclórico. 

No decurso das festividades os responsáveis pela condução do gru-
po distribuíram uma medalha aos componentes e a pessoas e entidades 
que entenderam distinguir. 

Heráldica Penafidelense 
de corporação

A FARMÁCIA DO OURAL 
comemorou no passado 
dia seis do corrente mês o 

quinto aniversário da sua abertu-
ra ao público.

A oportunidade serviu para 
o lançamento de uma iniciativa 
aberta às crianças em idade esco-
lar para a criação de um desenho 
evocativo do quinto aniversário 
da Farmácia, com escolha de dois 
deles para impressão num saco 
em pano, próprio para medica-
mentos, que visa permitir aos 
clientes da Farmácia do Oural co-

Farmácia do Oural comemorou
5.º aniversário com concurso criativo 

laborar na diminuição de utilização de sacos de plás-
tico, preservando o meio ambiente.

 A Farmácia do Oural continua a disponibilizar os 
seus serviços com uma preocupação constante de 

melhorar o atendimento e garantir a boa saúde dos 
seus clientes e da população em geral, mantendo um 
atendimento diário entre as 8 e as 22 horas, de segun-
da a sábado.

ANA NOVAIS DO CENTRO ESCOLAR DE BITARÃES ANTÓNIO LUÍS JARDIM DE INFÂNCIA DA MÓ, MADALENA

A ORQUESTRA DE SOPROS 
POR UMA CAUSA foi con-
cebida por um grupo de 

Amigos do Vale do Sousa, com o 
objetivo de apoiar três causas so-
ciais distintas e divulgar a música 
instrumental existente na região. 

A OSPUC irá assim realizar 3 
concertos em 3 locais distintos da 
região com o lema: ajudar uma cau-
sa! A iniciativa pretende alcançar 
um forte impacto social e ajudar a 
sensibilizar a população para causas 
solidárias. “Hoje eles amanhã po-
demos ser nós”, garantem.

Os concertos irão ser realizados 
no dia 17, 18 e 19 de abril e os locais 

Orquestra de Sopros organiza 
três concertos solidários

já estão definidos tal como as cau-
sas. O primeiro dos três concertos 
decorre já amanhã, dia 17 de abril 
e servirá para apoiar as obras da 
paróquia em Cete. O concerto da 
Orquestra de Sopros decorre pelas 
21h30, no salão nobre dos bombei-
ros voluntários de Cete.

O segundo concerto solidário 
acontece um dia depois e as ver-
bas angariadas serão entregues aos 
bombeiros voluntários de Paço de 
Sousa. O espetáculo está marcado 
para as 22h30, no salão nobre desta 
instituição. 

A Orquestra de Sopros associa-
-se ainda à causa da Obra Social Síl-

via Cardoso e a 19 de abril promove 
o último dos três concertos solidá-
rios, com o objetivo de angariar ver-
bas para esta instituição. O concerto 
acontece a 19 de abril, pelas 16 ho-
ras, no auditório da Associação Em-
presarial de Paços de Ferreira.

Este grupo, que é formado por 
um conjunto de jovens músicos de 
“elevada qualidade técnica e artís-
tica” formou-se com o objetivo de 
oferecer formação e experiência 
em orquestra a todos os seus ele-
mentos, proporcionando o aper-
feiçoamento do desempenho indi-
vidual e incentivando o gosto pela 
música.

 Grupo irá apoiar duas corporações de bombeiros da região e uma instituição de 
solidariedade social.
 Concertos acontecem durante este fim-de-semana.

A SEMANA DEDICADA À SAÚ-
DE contou com diversas inicia-
tivas com o objetivo de sensi-

bilizar a população para a importância 
dos cuidados de saúde na qualidade 
de vida. Nos primeiros dias do certa-
me foram realizados rastreios visuais 
e auditivos. Para quarta-feira, dia 8 de 
abril, estava prevista uma sessão sobre 
primeiros socorros que não decorreu 
devido à ausência dos bombeiros de 
Baltar. No dia 9 foi o dia da doação de 
sangue e na sexta-feira decorreu um 
workshop sobre a saúde organizado 
pela equipa da Unidade de Saúde 
Familiar de Baltar e uma equipa de 

Feira da Saúde
em Vandoma

nutricionistas que realizou ainda uma 
avaliação nutricional aos participantes. 

No sábado foi organizada uma aula 
de ginástica pela Liga de Amigos da 
Unidade de Saúde Familiar de Baltar e 
no domingo as atividades iniciaram-se 
com uma caminhada solidária, onde o 
valor angariado reverteu a favor da Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. A tarde foi 
dedicada aos mais novos, com um wor-
kshop sobre a alimentação, uma aula de 
yoga para crianças e a visualização do 
filme “O Rei Leão III”

A feira de saúde decorreu entre 
os dias 6 e 12 de abril na junta de fre-
guesia. 
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É UMA DAS TRADIÇÕES que mais im-
pacto continua a ter um pouco por 
todas as freguesias do concelho de Pa-
redes. A Páscoa é a celebração da res-

surreição de Cristo e uma tradição que reúne 
centenas de famílias em torno do momento 
mais simbólico desta celebração, o compasso. 

Mas a preparação da Semana Santa e da 
Páscoa começa muito antes, na tradicional 
quarta-feira de cinzas, prolongando-se ao 
longo de 40 dias de Quaresma, onde se pre-
param os diferentes momentos da experiên-
cia da fé da comunidade. Na maior freguesia 
do concelho, Paredes, a tradição cumpriu-se 
mais uma vez e o compasso saiu às ruas para 

TRADIÇÃO DO COMPASSO CONTINUA
ENRAIZADA EM PAREDES

 EM PAREDES A PÁSCOA VOLTOU A SER CELEBRADA COMO MANDA A TRADIÇÃO.
 O ponto mais alto das celebrações aconteceu no domingo.

 Centenas de pessoas assistiram à recolha do compasso em direção à igreja matriz. 

espalhar a boa nova da Ressurreição de Je-
sus Cristo.

Tal como no ano passado, as ruas da paró-
quia de Castelões de Cepeda e Madalena fo-
ram percorridas por 12 cruzes, 12 equipas de 
seis elementos, onde se incluem o ministro, 
que representa o pároco e transporta a cruz, 
dois acólitos que levam a caldeira de água 
benta e a campainha e dois elementos que 
transportam pastas para as ofertas.

Ao todo são 72 pessoas envolvidas na 
organização deste evento que para além das 
12 equipas do compasso que percorrem as 
ruas da cidade, conta ainda com dois guias 
para acompanhar as bandas de música e dois 
coordenadores para assegurar que as equipas 
mantêm o percurso habitual. 

ESTE ANO MAIS PAREDENSES
ABRIRAM A PORTA

a tradição e recebe em suas casas a visita 
pascal. A garantia é deixada pelo Juiz da 
Cruz António Magalhães e também pelo 
coordenador do compasso António Ribeiro. 
Os dois acompanharam de perto o percurso 
do compasso até ao momento da descida 
da avenida da República em direção à igreja 
matriz e sublinham que este ano a tradição 
mobilizou mais pessoas. “Houve mais gen-
te a abrir a porta ao compasso. O tempo 
também ajudou muito, mas sabemos que 
esta tradição diz muito às pessoas”, subli-
nhou António Ribeiro, que coordena o com-
passo há 20 anos. 

“Foi um dia inesquecível. Muita gente 
abriu a porta ao compasso e tudo correu 
muito bem”, conta António Magalhães, juiz 
da Cruz do compasso de Castelões de Ce-
peda e Madalena. A preparação deste mo-
mento envolve muito esforço e trabalho em 
volta de todos os pormenores da celebra-
ção. São dois meses de preparação para que 
no dia de Páscoa nada falhe e todos possam 
receber em suas casas a visita do compasso.

“É uma tradição muito bonita. Foi 
uma honra ser juiz da cruz nesta paróquia 
porque tem uma dimensão muito grande 
e as pessoas acolhem o compasso de bra-
ços abertos. Só tenho a agradecer ao se-
nhor padre Vitorino e ao senhor Ribeiro 
por todo o apoio que me deram ao longo 
do dia”, acrescenta.  

Motorista de profissão há mais de 30 
anos António Magalhães ainda temeu não 
ter tempo suficiente para preparar as cele-
brações, mas acabou por aceitar o desafio. 
Terminado o dia, António não esconde a 
satisfação com o reconhecimento da popu-
lação. “Foi um dia muito importante para 
mim. O momento mais emocionante foi a 
recolha das cruzes. Centenas de pessoas 
estavam a assistir e senti nos olhares e 
nas palavras das pessoas que correu tudo 
muito bem”, sublinha o responsável.

Este ano o bom tempo ajudou à festa 
da comunidade e centenas de pessoas jun-
taram-se na praça José Guilherme e na ave-
nida da República para a tradicional recolha 
das cruzes até à igreja matriz. 

A maioria da população ainda mantem 

Um dos pontos onde se juntam deze-
nas de famílias para beijar o compasso é no 
quartel dos bombeiros voluntários de Pare-
des. Este ano mais de 500 pessoas concen-
traram-se naquele local, um número signi-
ficativamente superior aos anos anteriores.   

“Todos estiveram muito bem, não só 
o padre Vitorino que também ajudou a 
coordenar tudo, mas sobretudo o juiz da 
cruz que soube cumprir a missão que lhe 
foi entregue de forma humilde” salienta o 
coordenador.

Para além das 12 cruzes habituais que 
percorrem as ruas da paróquia outras duas 
integraram o compasso para visitar exclu-
sivamente pessoas doentes e acamadas. 
Centenas de pessoas juntaram-se na aveni-
da principal da cidade para assistir à recolha 
das cruzes, acompanhadas por duas bandas 
de música que animaram o percurso. 

Na véspera foi lançado fogo-de-artifício, 
à meia-noite, e aquando da saída do com-
passo, já no domingo de manhã. O mesmo 
aconteceu no encerramento, já ao final da 

tarde. Para os participantes e convidados o 
dia terminou com um jantar de confraterni-
zação

“É uma tradição muito bonita” 
ANTÓNIO MAGALHÃES (juiz da cruz)

“Houve mais gente a abrir a porta ao compasso”
ANTÓNIO RIBEIRO (coordenador do compasso)
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CELULITE E TONIFICAÇÃO - TRATAMENTO INTENSIVO

INSTALAÇÕES NA CIDADE DO PORTO
Rua Miguel Bombarda, 105
4050-377 PORTO
Tlf.: 220 993 455 | Tlm: 913 327 011

SEDE DA CLÍNICA
Zona Industrial 1, lote 36
4560-164 PENAFIEL
Tlf.: 255 098 647  |  Tlm: 916 315 247

ROPETRATAMENTO DE ESTRIAS

geral@nunomendes.pt
www.nunomendes.pt

D
ESDE O INÍCIO QUE A CLÍNICA NUNO MEN-
DES - SAÚDE ESTÉTICA INTENSIVA® QUIS 
AFIRMAR NO MERCADO UMA NOVA VISÃO 
DE ESTÉTICA, BASEADA EM PRINCÍPIOS HO-
LÍSTICOS E INTEGRATIVOS, INDISSOCIÁVEL 

DO CONCEITO DE SAÚDE. 

Com experiência iniciada desde o ano de 2008, por ini-
ciativa de Nuno Mendes, que apresenta um vasto currículo 
formativo na área da saúde e estética, a marca Nuno Men-
des - Saúde Estética Intensiva®  refl ete um princípio básico 
orientador da prática clínica diária – os cuidados prestados 
só benefi ciam na máxima plenitude cada individuo se as 
terapêuticas instituídas abordarem o individuo de forma 
personalizada e multidisciplinar, como um todo, em todas as 
suas dimensões. 

Formada com elevados níveis académicos, de investiga-
ção, de treino e de aplicação clínica a equipa Nuno Mendes 
privilegia a humanização dos cuidados prestados. As mais 
avançadas tecnologias e equipamentos a preços acessíveis a 
todos têm garantido a qualidade, segurança e inovação em 
todos os procedimentos. 

 Credibilidade e resultados de excelência

A essência da clínica Nuno Mendes - Saúde Estética In-
tensiva® assenta no pioneirismo e ambição de Nuno Mendes, 
sócio principal e fundador da empresa, em sociedade com a 
esposa, Alda Rosendo. 

Com um vasto currículo formativo, atualmente doutoran-
do em Ciências da Saúde e formação especializada comple-

A mais alta tecnologia aliada à humanização dos cuidados prestados

A CLÍNICA NUNO MENDES aposta na inovação para se distinguir pela excelência na área da saúde e estética em Portugal.
Em março de 2015 criou um novo departamento, quase único no país, vocacionado para a reabilitação e otimização de performance de atletas de alto rendimento. 

mentar em áreas como laser, medicina tradicional chinesa, hip-
noterapia, reabilitação desportiva, saúde estética não cirúrgica, 
entre outras, Nuno Mendes identifi cou uma oportunidade no 
mercado onde estava inserido. “Para a resolução de um único 
problema as pessoas tinham de recorrer a várias consultas 
e vários profi ssionais de saúde” lembra o proprietário. Ima-
ginou então um projeto inovador que concentrasse no mesmo 
espaço um atendimento integrado e personalizado. Da ideia 
nascia o projeto da clínica de Saúde Estética Intensiva® que em 
pouco tempo evoluiu e se instalou na cidade de Penafi el. 

A atividade clínica está organizada em oito departamen-
tos: saúde estética intensiva, unidade de laser, saúde da men-
te, ROPE® - reabilitação e otimização de performance, ciências 
bioenergéticas, saúde íntima, estética e imagem e especiali-
dades clínicas. 

Numa fase inicial a clínica Nuno Mendes afi rmou-se no 
mercado com uma imagem de estética indissociável do con-
ceito de saúde, com a criação da marca Nuno Mendes - Saúde 
Estética Intensiva®. Hoje e apesar de essa continuar a ser a vi-
são da equipa de trabalho, a marca ganhou destaque e no-
toriedade pela inovação, efi cácia, rigor, profi ssionalismo e tra-
balho de equipa, valores que orientam o seu trabalho diário.

Acreditar na importância de cada pormenor e cuidar ver-
dadeiramente de quem os procura é a principal preocupação 
de toda a equipa de profi ssionais de renome que ali trabalha. 
“Uma pessoa que nos procura para um tratamento de ru-
gas ou celulite é abordada de forma global e não apenas 
na sua patologia, desde a forma como a atendemos, pas-
sando pelo tratamento e até a forma como nos despedi-
mos. A nossa maior preocupação é que os utentes se sin-
tam acolhidos e obtenham os resultados mais efi cazes no 

menor período de tempo” explica Nuno Mendes.
Para se distinguirem numa área com tanta oferta como a 

saúde da mente, a clínica Nuno Mendes apostou numa equipa 
de profi ssionais de referência em Portugal. O departamento 
dedicado à saúde da mente conta ainda com os mais variados 
serviços, desde psicologia clínica, orientação de vida e de car-
reira, hipnose clínica, consulta para deixar de fumar, consulta 
do sono, do cérebro e de relaxamento intensivo. 

Cada serviço utiliza as suas próprias ferramentas terapêu-
ticas, mas partilham uma abordagem completa e integrada 
dos utentes, baseada na evidência científi ca e orientada para 
a individualização dos cuidados de saúde prestados.  

“As estatísticas dizem-nos que 1 em cada 5 portugue-
ses sofre de perturbações mentais e do comportamento 
e assistimos ao aumento do número de casos de suicídio, 
vale a pena apostar nesta área, não só como forma de tra-
tamento mas sobretudo como prevenção” salienta Nuno 
Mendes. 

 O segredo é a equipa 

Em setembro de 2013 a marca Nuno Mendes - Saúde Esté-
tica Intensiva® era constituída por uma equipa de 9 elementos, 
mas o sucesso dos serviços e a criação de novos projetos leva-
ram a um acentuado crescimento ao nível de infraestruturas 
e da equipa de trabalho. Hoje na clínica trabalham mais de 60 
colaboradores, todos com percursos de excelência em Portu-
gal, nas mais diversas áreas da saúde e da estética. 

No ADN da empresa fl ui o desejo de inovação e pioneiris-
mo que esteve na origem da criação do grupo. O desafi o que 
todos enfrentam é precisamente a inovação como processo 
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ROPE GORDURA LOCALIZADA

DEPILAÇÃO A LASER

TRATAMENTO A CICATRIZ DE QUEIMADURAS

NUNO MENDES NUM TRATAMENTO DE REJUVENESCIMENTO E 
GORDURA LOCALIZADA

INSTALAÇÕES NA CIDADE DO PORTO
Rua Miguel Bombarda, 105
4050-377 PORTO
Tlf.: 220 993 455 | Tlm: 913 327 011

TRATAMENTO CAPILAR

A mais alta tecnologia aliada à humanização dos cuidados prestados

A CLÍNICA NUNO MENDES aposta na inovação para se distinguir pela excelência na área da saúde e estética em Portugal.
Em março de 2015 criou um novo departamento, quase único no país, vocacionado para a reabilitação e otimização de performance de atletas de alto rendimento. 

contínuo. A sede da vanguarda tem levado esta clínica a atin-
gir patamares de excelência e a ser reconhecida em Portugal 
e além-fronteiras. “A nossa filosofia é sermos os nossos pró-
prios concorrentes e é desta forma que nos temos torna-
do numa clínica de referência em Portugal e reconhecida 
também a nível internacional”. 

E em contraciclo com a crise o empresário Nuno Mendes 
lançou-se num novo projeto e abriu em janeiro deste ano as 
novas instalações da clínica na cidade do Porto. O projeto é re-
cente, mas tem acolhido forte adesão junto dos utentes graças 
à aposta do grupo em oferecer um conjunto alargado de res-
postas inovadoras e diferenciadas em cada área de atuação, à 
semelhança do que acontece na sede da clínica em Penafiel.

A área mais procurada e onde a clínica Nuno Mendes se di-
ferencia pela inovação está ligada à Saúde Estética, sobretudo 
os tratamentos de rejuvenescimento e às consultas para com-
bater a gordura localizada, estrias e cicatrizes. O tratamento 
para a celulite e tonificação, a consulta de saúde do cabelo, 
para o tratamento da queda, oleosidade, caspa e desidratação, 
a depilação permanente a laser, a consulta de hipnose clínica 
e as áreas da reabilitação física e otimização de performance 
também são muito procuradas.

  

 Respostas inovadoras e diferenciadas

Um dos mais recentes projetos da clínica Nuno Mendes – 
Saúde e Estética Intensiva implicou um avultado investimento 
na restruturação do departamento de reabilitação física. “Re-
definimos conceitos, reunimos especialistas de referência 
altamente especializados e integramos num espaço único o 
conhecimento de várias ciências na área da reabilitação fí-

sica e da otimização de performance” explica o proprietário. 
O chamado departamento ROPE® – Reabilitação e Otimi-

zação de Performance – reflete a busca constante por cor-
responder às exigências do mercado onde se inserem. Conta 
com diferentes especialidades combinadas num só espaço, 
vocacionado para atletas de alto rendimento, desde medicina 
desportiva, fisioterapia, osteopatia, acupuntura, nutrição no 
desporto, treino visual funcional, podologia, massagem des-
portiva e saúde estética no desporto. 

Este departamento conta ainda com um NeuroLab des-
portivo, onde é medida e analisada a atividade cerebral, e 
especialidades como ROPE Elite training, ROPE coluna, ROPE 
neurologia e ROPE ecografia. Nuno Mendes sabe que o pro-
jeto é recente, mas acredita no sucesso do espaço tendo em 
conta as técnicas inovadoras e os equipamentos de vanguar-
da do mercado que ali são utilizados. “É um projeto recente, 
mas já treina campeões e começa a ser reconhecido por 
várias entidades oficiais. Não se trata de um serviço para 
uma elite, mas de um serviço de elite para todos” conclui.

A credibilidade e os resultados de excelência são fruto 
do rigor clínico e científico com que toda a equipa da clínica 
Nuno Mendes trabalha diariamente. Atingir um patamar de 
excelência é um dos grandes objetivos desta equipa de pro-
fissionais, a par da humanização nas relações com o paciente. 

Tendo em vista atingir sempre estes dois objetivos esta 
equipa procura apostar na especialização contínua e progres-
siva e no planeamento de todos os objetivos e metas a alcan-
çar. Com trabalho árduo, precisão no diagnóstico e recorrendo 
a técnicas e equipamentos de vanguarda a clínica Nuno Men-
des visa obter resultados de excelência nas mais diversas áreas 
e conquistar a satisfação e confiança dos seus utentes.
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HELENA NUNES

PUB

QUAL O BALANÇO des-
ta passagem pelo Es-
pinho?

É muito positivo. 
Abracei este desafio com toda a 
vontade de vencer. Sou um trei-
nador ambicioso. Apesar de ter 
saído a experiência não deixou 
de ser positiva. Pelos resultados 
que obtivemos e a visibilidade na 
Taça de Portugal. O Espinho é um 
clube com muita história e joga 
numa divisão superior à do clube 
que estava a treinar e por isso não 
havia razão nenhuma para não 
abraçar este projeto. 

Treinar uma equipa do cam-
peonato nacional de seniores 
era um objetivo?

É óbvio que treinar uma equi-
pa como o Espinho que tem um 
projeto desportivo interessante e 
está a competir no campeonato 
nacional de seniores era atrativo 
para mim e foi isso que me levou 
a sair do União de Paredes. 

“NÃO ESTÁVAMOS
A CONTAR SAIR”

Contudo abandonou o co-
mando técnico da equipa em 
março, após a derrota frente ao 
Gondomar, por 1-0…

Para a equipa técnica a de-
cisão foi uma surpresa. Não es-
távamos a contar sair. Tínhamos 
tentado atravessar alguns proble-
mas que surgiram na equipa após 
a saída de alguns jogadores que 
eram fundamentais, mas estáva-
mos a preparar a segunda fase do 
campeonato da melhor forma, 
com uma equipa mais jo-
vem. 

Estava a correr bem. 
Empatamos no primei-
ro jogo fora com o 
Lourosa, um grande 
rival, na jornada 
seguinte vence-
mos em casa e 
depois perdemos 
com o primeiro 
classificado, o 
G o n d o m a r . 
Apesar de 

“SINTO-ME PREPARADO
PARA ABRAÇAR UM NOVO PROJETO”

 CALICA ABANDONOU O COMANDO TÉCNICO DA EQUIPA DO S. C. ESPINHO EM MARÇO.
 A direção do clube ambicionava melhores resultados, mas o treinador paredense garante que estava a fazer um bom trabalho.

 Ainda sem clube para treinar, Calica espera encontrar um projeto aliciante que o ajude a crescer como treinador. 

NÃO SENTE que fi cou al-
gum ressentimento após 
a sua saída do União de 

Paredes?
Foi uma decisão difícil para 

mim, mas tinha de a tomar. O 
União de Paredes é o meu clube 
do coração e já me deu muita coi-
sa. Dei o meu melhor para ajudar 
o U. de Paredes enquanto lá estive 
e após surgir o convite do Espinho 
senti que tinha de optar pelo que 
seria melhor para mim.  

“Dei o meu melhor
para ajudar o U. de Paredes”

tudo estávamos a fazer um bom 
trabalho por isso é que não está-
vamos à espera desta decisão. 

A direção não estava satis-
feita com os resultados?

A direção esperava um Es-
pinho melhor e que não estava 
muito feliz com as exibições e os 
resultados. Nós (equipa técnica) 
não concordamos, mas respeita-
mos a decisão. O futebol é assim 
mesmo. 

Não concordamos com a de-
cisão porque as críticas dos pró-
prios jogadores e da massa as-
sociativa eram muito positivas e 
sabíamos que estávamos a fazer 
um bom trabalho. 

Iniciamos a segunda fase do 
campeonato em último lugar e 
em três jogos subimos duas posi-
ções na tabela. 

Na 1.ª fase do campeonato 
não estivemos tão bem e demo-
rou algum tempo a ajustar os 
desequilíbrios da equipa, 
mas acho que está-
vamos no bom ca-
minho. Em nove 
jogos que fiz 
com esta 
nova dire-
ção tivemos 
4 empates, 
três vitórias 
e duas der-
rotas. Tínha-
mos capacida-
de para cum-
prir os objetivos, 
mas a direção não 
entendeu assim.

Apesar de tudo conseguiu 
fazer um bom trabalho na equi-
pa? 

Sem dúvida. Foi uma expe-
riência muito positiva tanto para 
a equipa como para mim. Tenho 
a certeza de que hoje sou melhor 
treinador. Foram cinco meses de 
trabalho muito positivo para toda 
a equipa técnica. Sei que deixei a 
equipa melhor do que encontrei. 
Disso não tenho dúvidas.

“DEIXEI A EQUIPA
MELHOR DO QUE
ENCONTREI”

Já recebeu algum convite 
para treinar outro clube?

Continuo à espera que o tele-
fone toque. Quero continuar a tra-
balhar para ser melhor e por isso 
espero que em breve surja um 
convite e um projeto interessante 
que possa abraçar. 

Gostava de continuar 
no campeonato nacio-

nal de seniores?
Não posso di-

zer que não, mas 
isso não é o mais 
importante. Estou 

disponível para trei-
nar qualquer equipa 
independentemente 
da divisão onde joga. 
Desde que tenha um 
projeto interessante, 

ambicioso e onde sinta 
que posso ajudar estou 

disponível para abraçar 
esse projeto. 

Por vezes há de-
cisões difíceis que os 
líderes têm de tomar, 
mas faz parte do fu-
tebol. Isso já está ul-
trapassado. 

Não se arrepen-
de dessa decisão?

Não. O U. de Pa-
redes tinha um bom 
projeto, mas sou um 
treinador ambicioso 
e espero sempre que 
surjam oportunidades 
melhores. Apareceu o 
convite do Espinho e 
achei que não podia 
dizer que não. 

 Sente-se hoje 
tecnicamente ca-
paz para abraçar 
um desafi o maior?

Sem dúvida que 
hoje sou um treinador 

mais experiente do que era quando 
entrei para o Espinho. Mas quero 
continuar a crescer e a aprender ain-
da mais. Qualquer desafi o que surja 
neste momento será bom para mos-
trar as minhas ideias de jogo e cres-
cer como treinador. Sinto-me prepa-
rado para abraçar um novo projeto e 
enfrentar qualquer desafi o. Acredito 
nas minhas capacidades e tenho 
a certeza de que vou conseguir al-
cançar coisas muito boas no futuro 
como treinador.
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A 4.A GALA DO DESPOR-
TO Paredes Rota dos Mó-
veis é já uma tradição no 
concelho. No passado dia 

10 de abril o pavilhão Rota dos Mó-
veis recebeu atletas, associações, 
clubes e dirigentes para homena-
gear os que mais se destacaram na 
última temporada. 

“Esta é a festa do desporto de 
Paredes” classificou Cândido Bar-
bosa. Para o vereador do desporto 
da câmara de Paredes é importan-
te reconhecer o mérito dos jovens 
atletas do concelho, “encorajan-
do-os desta forma a continuar a 
praticar desporto”. 

O momento mais alto da noite 
foi a entrega do prémio Alto Pres-
tígio ao ex-basquetebolista e atual 
treinador de basquetebol, Raul San-
tos, um dos mais destacados des-
portistas da história de Paredes.

Foi atleta de alta competição, 
foi três vezes Campeão Nacional de 
Basquetebol, vencendo também 
por três vezes a Taça de Portugal 
e conquistando duas Supertaças, 
sempre pelo F. C. Porto. Foi 60 vezes 
internacional A, sendo atualmente 
coordenador e treinador da equipa 
masculina do Lousada AC.

A Casa do Benfica em Paredes 
foi eleita Associação do Ano, con-
tribuindo para a distinção os mais 
diversos prémios conquistados pela 
secção de atletismo e patinagem ar-
tística e a passagem de seis atletas 
para o Sport Lisboa e Benfica. Mas 
a Casa do Benfica em Paredes subia 

4.ª GALA DO DESPORTO
HOMENAGEOU ATLETAS DO CONCELHO

 Prémio Alto Prestígio entregue a Raul Santos, 60 vezes internacional em basquetebol.
 A equipa de Polo Aquático Paredes Rota dos Móveis foi eleita a melhor do ano.
 Prémio de treinador e dirigente do ano também seguiu para o Polo Aquático.

HELENA NUNES ao palco novamente para receber 
o prémio de equipa do ano jovem, 
conquistado pelos juvenis masculi-
nos de atletismo. 

Outra das modalidades que es-
teve em destaque foi o Polo Aquá-
tico. A equipa do Paredes Rota dos 
Móveis venceu o galardão Equipa 
Sénior do Ano graças ao percurso 
notável na modalidade e aos títu-
los de campeão nacional absoluto 
conquistado na época 2013/2014 
e campeão regional ANNP Sénior 
Masculino.

Pelo seu “importante papel no 
apoio à equipa”, no sentido de pro-
porcionar as melhores condições 
aos atletas José Luís Teixeira, presi-
dente da equipa de Polo Aquático 
Paredes Rota dos Móveis foi eleito 
Dirigente do Ano. Ainda na mesma 
modalidade foi distinguido Ricardo 
Sousa, eleito Treinador do Ano, pelo 
percurso notável como atleta e as 
várias internacionalizações e o re-
cente percurso como treinador-jo-
gador da equipa Campeã Nacional 
Absoluta de Polo Aquático. 

Na categoria de Atletas do Ano 
o grande vencedor da noite foi o 
jovem João Delgado que disputou 
em 2014, com apenas 13 anos, o 
Mundial de Quads em Pont-de-
-Vaux, França. 

Rita Lima foi a grande vencedo-
ra do escalão Sub 14 Feminino. A 
atleta tem  um currículo invejável 
na patinagem artística, vários títu-
los de campeã nacional e distrital, 
tendo ainda representado Portugal 
no Campeonato Europeu, onde 
conquistou o 9.º lugar em Figuras 
Obrigatórias e em 13.º em Patina-
gem Livre. No escalão de Sub 18 
Masculino o galardão foi entregue 
a José Souto, campeão do mundo 
de patinagem artística. A par des-
te título o jovem atleta de Paredes 
conquistou ainda diversos títulos 
em provas distritais, sendo ainda 
um aluno brilhante do curso de me-
dicina. 

A última distinção foi entregue 
a Leonor Bessa, eleita Atleta do Ano 
Sub 18 Feminino. A jovem natural 
de Paredes foi a mais internacional 
das jogadoras de golfe portuguesas 
em 2014. A maior proeza foi o 16.º 
lugar no Madeira Open, prova do 
Ladies Tour, o melhor resultado de 
sempre duma atleta nacional. 

Foram ainda reconhecidos pelo 
município diversos atletas que ele-
vam o nome de Paredes em diversas 
modalidades: Luísa Oliveira (atletis-
mo), Abílio Sousa, mais conhecido 
por Rafa (futebol), Vergílio Santos 
(ciclismo), João Barbosa (piloto), 
António Sousa (BTT), Fábio Carneiro 
(culturismo), Helena e Márcio Cer-
queda (kickboxing). 

FUTEBOL
Resultados da última jornada

Divisão de Elite
— 30.ª  jornada —

Aliados de Lordelo ..........1
União de Paredes ............1

Oliv. Douro .........................2
Aliança de Gandra ..........0

S. Pedro da Cova ..............4
Rebordosa .........................3 

1.ª divisão AF Porto
Série 2 — 26.ª jornada —

ADC Frazão ........................2
Nun’Álvares .......................3

Baltar ...................................1
Livração ..............................2 

Sobrosa ..............................4
Melres DC ...........................3

FUTSAL
Resultados da última jornada

2.ª Divisão nacional
2.ª Fase – série B - manutenção

— 3.ª jornada —
Cohaemato .......................3
 Paredes ..............................6

Divisão de Honra
AF Porto — 21.ª jornada —

Os Romanos ......................6
Bom Pastor .........................3RICARDO SOUSA (TREINADOR E ATLETA)

E NUNO SERRA (PRESIDENTE DA JUNTA DE LORDELO)

PÓLO AQUÁTICO VENCEU NAS CATEGORIAS
DE EQUIPA E TREINADOR DO ANO
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A SEGUNDA PROVA DO CAMPEONA-
TO NACIONAL DE RALIS disputou-se 
em Guimarães, palco privilegiado para 

novo pódio de João Barros, que já em 2014 
tinha estado na luta pela vitória nesta mesma 
prova. 

O piloto da Fibromade Racing Team co-
meçou por vencer a Super Especial noturna, 
na sexta-feira. A assistir estiveram mais de 10 
mil adeptos o que resultou num grande início 
de rali.

No sábado, João Barros venceu mais três 
troços e foi o único piloto com capacidade 
para incomodar o vencedor final, José Pedro 
Fontes, piloto com larga experiência nos pi-
sos de asfalto. “Faço um balanço muito po-
sitivo deste rali porque andámos no máxi-

JOÃO BARROS MAIS PRÓXIMO DO TOPO
NO CAMPEONATO NACIONAL DE RALIS

 A cidade-berço trouxe mais um pódio para João Barros.
 Piloto de Rebordosa conquistou o segundo lugar e a vitória em quatro troços.
 Classificação na prova coloca piloto a três pontos do primeiro lugar.

A CASA DO BENFICA EM PAREDES 
arrecadou cinco pódios no gran-
de prémio de atletismo da páscoa. 

Eduarda Barbosa venceu no escalão de ju-
venis. Coletivamente a secção somou dois 
pódios em juvenis.

Os atletas da Casa do Benfica em Pare-
des voltaram a somar títulos no atletismo, 
desta vez no Grande Prémio da Páscoa, em 
S. Salvador do Campo, Santo Tirso, no pas-
sado dia 4 de abril. A nível individual estive-
ram em destaque Eduarda Barbosa, Pedro 
Ferreira e Inês Magalhães que conquistaram 
três pódios. Eduarda venceu a prova no es-
calão de juvenis, Pedro e Inês foram segun-
dos classificados nos escalões de juvenis e 
benjamins.

Também no coletivo a secção de atletis-
mo da Casa do Benfica em Paredes esteve 
em destaque nesta prova ao arrecadar dois 

NO passado fim-de-semana o Pavilhão 
Fernanda Ribeiro, em Penafiel, re-
cebeu os jogos entre a APD Paredes 

e “Os Especiais”, numa jornada dupla a con-
tar para o campeonato nacional de basque-
tebol em cadeira de rodas. 

Se no sábado a APD Paredes demons-
trou capacidade e qualidade, dominando 
durante todo o encontro e terminando a 
vencer por uns expressivos 62-16, no do-

ATLETAS DE PAREDES CONQUISTARAM
CINCO PÓDIOS EM SANTO TIRSO

pódios, classificando as equipas de juvenis 
masculinos e femininos na segunda posição, 
a escassos pontos da União Desportiva da 
Várzea, que venceu a classificação por equi-
pas nos dois escalões.

Destaque ainda para as classificações de 
Alexandre Moreira, que terminou a prova 
dos benjamins masculinos B na 13.ª posi-
ção, Bruna Cunha (13.º lugar), Marisa Cunha 
(17.º) e Jéssica Rodrigues (29.º) alinharam 
nos infantis. Nos iniciados Catarina Fernan-
des foi 22.ª classificada e Guilherme Moreira 
terminou em 15.º lugar no seu género. Nos 
juvenis destaque ainda para as classificações 
de Ana Vieira (7.º lugar) e Verónica Dias (17.ª 
classificada). Pedro Moreira terminou a pro-
va na 8.ª posição, seguido de Miguel Moreira 
(9.º lugar) e Alexandre Cunha (20.º lugar). 

Nos juniores Catarina Durães não conse-
guiu terminar a prova entre os dez primeiros. 
Conquistou o 11.º lugar na prova, ficando a 
pouco mais de um segundo de diferença da 
10.ª classificada.

mo, divertimo-nos e voltámos a conseguir 
um resultado muito importante para o 
campeonato”, referiu João Barros. “Temos 
que ter fair play e admitir que o Zé Pedro 
esteve uns furos acima de toda a gente, 
mas ele é um piloto com provas dadas na 
velocidade e nos ralis. Vamos continuar a 
trabalhar para atacarmos a vitória já em 
Castelo Branco”, concluiu o piloto de Pare-
des.

Com os pontos do segundo lugar e o 
bónus extra pela vitória em quatro troços, 
João Barros subiu ao segundo lugar do cam-
peonato e está agora a apenas três pontos 
do líder. A terceira prova da época será o Rali 
de Castelo Branco, também em asfalto, nos 
dias 24 e 25 de abril. 

PÓLO AQUÁTICO

APD Paredes conquista
duas vitórias no campeonato

mingo foi bem  diferente. A APD Paredes 
acusou algum “excesso de confiança e pouca 
concentração”, que “Os Especiais” aproveita-
ram da melhor forma. 

O encontro foi bem mais disputado, mas 
terminou com a vitória da APD Paredes, ainda 
que por uma diferença de 14 pontos (46-32).

No próximo sábado, a equipa paredense 
desloca-se a Maceira (Leiria) para defrontar a 
campeã nacional, APD Leiria.

COM A INTERRUPÇÃO DO CAMPEO-
NATO para as celebrações pascais, a 
equipa do Paredes – Rota dos Móveis 

não parou a sua preparação, realizando um 
estágio conjunto com a equipa sueca do 
Järfälla Vattenpolo, uma das principais can-
didatas ao título sueco e que nos últimos 5 
anos venceu 4 campeonatos.

A equipa paredense aproveitou não só 
para manter o ritmo competitivo, mas tam-
bém para defrontar uma boa equipa com 
características diferentes das equipas nacio-
nais. O balanço foi “claramente positivo”, 
tendo a equipa do Paredes recebido bastan-
tes elogios pela boa receção e organização 
de todas as atividades. 

Após o estágio, o Paredes – Rota dos Mó-
veis recebeu o Clube Fluvial Portuense, em 
Recarei, num jogo equilibrado e disputado, 
como se faria prever. A partida terminou com 
um empate a 11, ficando as duas equipas 
apuradas para a final, faltando apenas definir 
qual delas terá o fator casa a seu favor. 

O público, que encheu as bancadas da 
Piscina Rota dos Móveis, apoiando do início 
ao fim a equipa da casa.

Infantis Femininas
isolam-se no 2.º lugar

No passado fim-de-semana a equipa de 
infantis femininas do Paredes – Rota 

dos Móveis entrou em ação frente ao Ama-
rantus. Num jogo importante para as duas 
equipas, já que se discutia qual das duas se 

iria conseguir isolar no 2.º lugar do campeo-
nato, a equipa do Paredes teve um início 
avassalador (8-0 no primeiro parcial) e al-
cançaram mesmo a vitória por 12-5. 

Infantis Masculinos
entram a perder

Os infantis masculinos entraram a perder 
na fase dos primeiros frente ao Vitória 

Sport Clube, tendo perdido por 3-9, em Gui-
marães. Apesar do resultado negativo, é im-
portante destacar que a equipa de infantis é 
maioritariamente constituída por jogadores 
do escalão inferior e desta forma os resulta-
dos até agora alcançados são bastante satisfa-
tórios. O trabalho contínuo será a chave para 
possibilitar voos mais altos dos nossos jovens.

Cadetes com derrota e vitória
suada nas 2 primeiras jornadas

Os cadetes saíram derrotados do 1.º en-
contro da fase dos primeiros frente ao 

Clube Aquático Pacense por 11-8, no entan-
to deixaram bons sinais de evolução não 
se sentindo algumas ausências forçadas da 
convocatória.

Já com a equipa completa, deslocaram-
-se a Paços de Ferreira, no passado fim-de-
-semana, para defrontar o Clube Fluvial Por-
tuense. Os jovens paredenses saíram com 
uma suada mas importante vitória por 4-3, 
demonstrando bem o equilíbrio verificado 
nesta fase entre as equipas.
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ESPAÇO ESCOLA

N
o dia 20 de março, 
decorreu a 2.ª fase 
da cerimónia de En-
trega de Prémios do 
Concurso Projeto 
“Mil Escolas”, “Pro-
grama integrado 

PROJETO MIL ESCOLAS
– UM RIO COM (N) VIDA 

M grupo de ami-
gos de infância, 
sempre prontos 
para se divertirem 
e entrarem em 
grandes aventuras, 
viveu, a certa altu-

DE MIÚDOS
A DETETIVES

simples que gostava, sobretudo, de 
jogar futebol e, principalmente, de 
andar de bicicleta com os amigos. Fi-
nalmente, o mais preguiçoso dos três 
era o Rúben. Tinha estatura média, era 
encorpado e alto, gostava de passar 
os seus tempos livres deitado no sofá 
a ver televisão.

Um dia, os três amigos combi-
naram passar uma tarde livre no 
parque de cidade que ficava perto 
das suas casas.

Assim que chegaram ao parque, 
decidiram logo ir jogar futebol e 
deixaram as suas bicicletas junto a 
uma árvore, correrendo para o cam-
po de futebol com a bola nos pés. 
Estavam tão distraídos a jogar que 
nem se lembraram mais das suas 
bicicletas. Fizeram uma pausa para 

lancharem e descansarem um pou-
co; de seguida, voltaram para mais 
uma partida de futebol.

No momento em que ia começar 
a partida, aproximou-se um grupo 
de rapazes desconhecidos, que os 
desafiaram para um jogo de futebol. 
Eles aceitaram, claro. No final, os três 
amigos ganharam a partida e festeja-
ram com abraços e gritos de alegria. 
O outro grupo, como tinha perdido, 
ficou muito chateado. Alguns deles 
disseram que se iam vingar. Os três 
amigos não deram muita importância 
a isso. Estavam felizes, bem-dispos-
tos, sentados no campo a saborear 
a vitória. Repentivamente, ouviu-se 
um estrondo e não demorou muito 
tempo ate que eles persebessem que 
as suas bicicletas tinham desapareci-

do. Levantaram-se de imediato, logo 
em pânico e muito revoltados com 
o acontecimento. Começaram logo 
à procura das bicicletas. Percorreram 
todo o parque, mas não havia sinal 
das bicicletas.

De repente quando pensavam 
que já não as iam encontrar mais, 
deram por si num sítio que nunca 
tinham visto no parque. Tinha as-
pecto de ser uma espécie de gruta 
antiga e escura. Resolveram entrar e 
ver o que lhes esperava.

À medida que iam caminhando 
pelo túnel, iam ficando cada vez 
mais fascinados. Parecia uma escola 
de magia e ilusionismo.

Viam por todo o lado equações: 
nas paredes, no teto e até mesmo 
no chão. Montes e montes de “post 

it” com problemas, figuras geomé-
tricas e muitas funções. Só mais 
tarde saberiam que a magia esta-
va dependente da resolução de 
problemas que envolviam a mate-
mática. Ilusionismo. 

O Paulo teve a ideia de pedir aju-
da a um grupo de ilusionistas que 
frequentavam a escola, mas Diogo 
teve uma ideia ainda melhor:

- E se nós se inscrevêssemos 
nesta escola? – Surgiu aos seus ami-
gos. – Poderíamos aprender alguns 
truques. E assim poderíamos fazer 
aparecer as nossas bicicletas. 

Todos aprovaram a ideia, en-
tusiasmados, e foram-se inscrever 
na escola. 

Continua na próxima edição 

tância da problemática ambiental, 
especialmente no que respeita ao 
consumo e uso racional da água: 
“Palavras contam Estórias”, “Cair 
na Teia” e a “Gotinha Preciosa”. 

Ainda este mês será realizada 
uma Palestra, conjuntamente com 
a Escola Básica de Sobreira, escola 
vencedora do 2.º Ciclo.

Para além das previstas inicial-
mente, foram realizadas outras ati-
vidades. A turma esteve presente 
em maio de 2014, no 5.º Encontro 
do Projeto Rios, com a participação 
na marcha pelos rios e a apresenta-
ção dos Hinos ao Rio criados na sala 
de aula. Estes mesmos Hinos foram 
apresentados no dia 5 de junho de 
2014, na 1.ª Conferência Nacional 
Infantojuvenil pelo Ambiente, onde 
a turma apresentou um trabalho 
para a Mostra Nacional de Posters 
de Educação Ambiental, que foi pre-
miado com o 2.º lugar ASPEA (As-
sociação Portuguesa de Educação 
Ambiental).

O objetivo principal deste pro-
jeto é o envolvimento de todos, alu-
nos e comunidade em geral, criando 
cidadãos mais conscientes, mais 
participativos e mais responsáveis 
no conhecimento e defesa dos cur-
sos de água para um futuro melhor 
e mais sustentável.

PROFESSORA

MARGARIDA RODRIGUES
e turma do 3.º B ●  ESCOLA BÁSICA DE RECAREI

de Educação Ambiental - A Água e 
os nossos rios”. Este concurso exis-
te desde o ano 2004/2005 e é dirigi-
do a alunos e professores dos 1.º e 
2.º ciclos do ensino básico da área 
de intervenção da Águas do Douro 
e Paiva (AdDP).

A turma do 3.º B da Escola Básica 
de Recarei, pertencente ao Agrupa-
mento de Escolas de Sobreira, foi 
uma das vencedoras do 1.º Ciclo 
nesta edição. 

O projeto apresentado tem como 
título “Um rio com(n)vida”. Brincan-
do com o sentido das palavras, em 
nome do rio, convida-se todos a co-
nhecer a sua vida e a preservá-la.

A turma estava já envolvida no 
Projeto “Charcos com vida”, por isso, 
a noção de biodiversidade era bem 
familiar e a preocupação com o Am-
biente e a Sustentabilidade era uma 
constante. Explorar agora as ribeiras e 
o rio seria um enriquecimento do tra-
balho já realizado.

O Projeto previa a realização de 
saídas de campo, atividades Lúdico-

U
ra, uma aventura, de que nunca 
esteve à espera, na misteriosa Ci-
dade da Matemática, onde viviam.

Desde que entraram no infan-
tário, andaram sempre na mesma 
turma. Já tinham vivido juntos 
muitas aventuras. A amizade deles 
era indestrutível, apesar de terem 
caraterísticas diferentes.

O Paulo era um atleta, de estatu-
ra musculada. Apesar de ser um bom 
rapaz, estava sempre pronto a distri-
buir pancada. O Diogo era um rapaz 

-Pedagógicas, Palestras, participa-
ção em Seminários e em Exposi-
ções.  

A primeira tarefa consistiu na 
apresentação do projeto às fa-
mílias e à comunidade em geral 
através do blogue da turma. Con-
vidava-se todos à participação no 
projeto através da apresentação 
de trabalhos numa exposição de 
fotografia, tendo como tema a 
biodiversidade do rio Sousa e dos 
seus afluentes, da participação nas 
saídas de campo e da ida à escola 

para apresentação de testemunhos 
de vivências e histórias do rio que já 
foi tão importante na vida das pessoas 
desta terra.

As saídas de campo, uma em cada 
ano letivo, permitiram um melhor co-
nhecimento dos ecossistemas ribeiri-
nhos e o reconhecimento da sua im-
portância. Fez-se a identificação das 
espécies e analisou-se a qualidade 
da água, usando um kit próprio. Pu-
demos contar com a participação de 
pais e avós e de dois elementos dos 
escuteiros do agrupamento 1371 de 

Recarei nestas atividades.
Já este ano letivo, em outubro, no 

Porto, a turma visitou a AQUAPORTO, 
exposição apresentada com o título 
“Tudo isto é água. Vem descobrir 
onde, como, quando e porquê”, 
participando em oficinas e assistindo 
a palestras. 

Em dezembro realizaram-se as 
atividades Lúdico-Pedagógicas, com 
três oficinas pedagógicas que permiti-
ram a valorização e o enriquecimento 
das aprendizagens e a sensibilização 
e consciencialização para a impor-

............................................................................................................................................................................................
8.º ano ●Escola Secundária de Vilela

DIOGO MARTINS PAULO OLIVEIRA RÚBEN ALVES

PAREDES:
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HISTÓRIA e CULTURA

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE
FERREIRA COELHO

GOMES DE SOUSA

A
7 de Fevereiro de 
1875 casaram em 
São Romão de 
Aguiar de Sousa, 
no concelho de Pa-
redes, José Martins 

UM CAPUCHINHO DE AGUIAR DE SOUSA

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

de Agosto de 1878, o António a 22 
de Fevereiro de 1881, o Joaquim a 4 
de Novembro de 1883 e o Albino a 
18 de Dezembro de 1886.

O António Martins Dias casou 
na Foz do Sousa a 26 de Outubro de 
1910 e faleceu a 21 de Dezembro de 
1958.

O Joaquim Martins Dias casou 
em Aguiar de Sousa a 8 de Maio de 
1913 com Rosa Martins dos Santos, 
fi lha de Manuel Alves dos Santos e 
Maria Martins e faleceu em Aguiar 
de Sousa a 10 de Abril de 1968.

O João mais o Albino foram para 
o Brasil.

Quando o Albino veio a Portu-
gal, em Junho de 1939, visitar sua 
mãe, vinha enriquecido pelo voto 
de pobreza…

É que Albino tinha entrado para 
um convento da Ordem dos Frades 
Menores Capuchinhos, na província 
de São Paulo, onde tomou o hábito 
a 4 de Agosto de 1919.

Escolheu o nome de Miguel Ân-
gelo de Aguiar de Sousa. Era assim 
até 1964, data em que se passou a 
usar apenas o nome civil. 

Fez a profi ssão simples ou tem-
porária a 15 de Agosto de 1920 emi-
tindo os votos de pobreza voluntá-
ria, castidade perpétua e obediên-
cia inteira. E a profi ssão solene ou 
perpétua depois de amadurecida a 
vocação a 27 de Janeiro de 1927.

A ordem dos capuchinhos foi 
fundada em 1525 e só se estabe-
leceu em Portugal em 1934. Isto 
não quer dizer que entretanto não 
tenha havido capuchinhos portu-
gueses. Houve mais de sessenta 
sobretudo em conventos italianos 
e espanhóis.

A partir de 1932 começam a es-
tabelecer-se em Portugal, vindos de 
várias províncias de Espanha e do 
Brasil. Em 1939 foi criado o ‘comis-
sariado geral’ que em 1957 passou a 
‘comissariado provincial’ e em 1969 
obteve mais autonomia com a cria-
ção da ‘província da ordem’.

Frei Miguel Ângelo de Aguiar de 
Sousa que era ‘irmão leigo’, portan-
to não clérigo, veio para Portugal 
ajudar a fundar a ordem, em 1939. 
No mesmo ano outros capuchinhos 
portugueses vieram para Portugal 
como os gémeos padres Mateus e 
Jerónimo naturais do Souto da Car-
palhosa, em Leiria, e que também 
foram emigrantes no Brasil.

Frei Miguel passou pelas comu-
nidades de Beja e Fafe mas foi em 
Barcelos que passou a maior parte 
da sua vida claustral.

Dele diz o necrológio da ordem: 
– “Nos muitos anos que residiu na 
Casa de Barcelos, exerceu os ofícios 
de porteiro, sacristão e alfaiate. Pos-
suía alguns conhecimentos práticos 
de medicina homeopática. E percebia 

também de propriedades terapêuti-
cas curativas das mais variadas ervas 
e plantas, que aconselhava e “receita-
va” às pessoas que o procuravam.

“Figura venerável de autêntico 
capuchinho na linha tradicional da 
nossa Ordem, elevada estatura e lon-
ga barba, por onde passava deixava 
atrás de si um rasto de admiração e 
simpatia. Mas era sobretudo um ho-
mem orante, que amava o silêncio e 
o recolhimento interior e profunda-
mente contemplativo. Frequentava 
com assiduidade o Sacramento da 
Reconciliação e diariamente o Sacra-
mento da Eucaristia. A todos edifi ca-
va com a sua fi lial devoção a Nossa 
Senhora a quem rezava o Rosário 
todos os dias. Era visto muitas vezes a 
fazer o exercício da Via-Sacra na igre-
ja conventual e a visita ao Santíssimo 
Sacramento.”

A 20 de Abril de 1958 foi des-
ligado da província brasileira e 
passou a pertencer ofi cialmente à 
província portuguesa da sua ordem 
e foi considerado o primeiro capu-
chinho português do século vinte.

Faleceu em Barcelos a 23 de 
Janeiro de 1971 e foi sepultado no 
cemitério local.

A nossa região do Vale do Sousa 
e Baixo Tâmega não está muito re-
presentada na Ordem dos Capuchi-
nhos: – frei Luís Maria de Lousada, 
de São Lourenço de Pias, tomou o 

hábito a 5 de Outubro de 1941 e fa-
leceu a 9 de Dezembro do mesmo 
ano. Frei Salvador de Figueiras, Lou-
sada; frei Clemente de Penafi el, que 
afi nal era de Pedorido; frei Egídio da 
Carvalhosa, em Paços de Ferreira; 
frei Jaime de Figueiró, em Amaran-
te, poucos anos permaneceram.

O padre Avelino de Amarante 
– Carlos Fernandes Pereira de Car-
valho – nasceu na freguesia de Cha-
pa a 16 de Maio de 1931. Tomou o 
hábito em 1946, fez a profi ssão sim-
ples em 1947, a perpétua em 1952 
e foi ordenado a 2 de Fevereiro de 
1954. Foi o Provincial da Ordem de 
1987 a 1990. Membro do Conselho 
Presbiteral da Diocese do Porto. É 
o responsável pela Fraternidade do 
Porto.

Pena que o citado necrológio 
mais o livro comemorativo do cin-
quentenário dos Capuchinhos em 
Portugal [Lisboa, 1990] não acertem 
a data do nascimento de frei Miguel 
Ângelo.

Faz-me lembrar o seu vizinho 
Frei Ambrósio Correia, natural da 
Sarnada, Aguiar de Sousa, da Ordem 
dos Frades Menores Franciscanos, 
cuja data do nascimento aparece 
errada em numerosas publicações 
e no site ofi cial da CM de Paredes. 
Até a lápide comemorativa, com a 
data errada, foi colocada numa casa 
ao lado…

Dias e Rosa Felícia da Conceição. O 
José tinha 27 anos, era fi lho de Ma-
nuel Martins Dias e Ana da Rocha. 
A Rosa tinha 20 anos, era fi lha de 
António Tomé dos Santos e Rosa Fe-
lícia da Conceição. Todos lavradores 
e naturais da mesma freguesia.

Viveram no lugar de Aguiar da-
quela freguesia onde tiveram pelo 
menos os seguintes fi lhos: o Manuel 
a 2 de Janeiro de 1876, o João a 20 

A
S PONTES DO PORTO VEEM-SE TODAS 
DE GAIA, COMO DIRIA O “SENHOR DE 
LA PALICE”, TAL COMO A INVERSA, POR 
TAL, NÃO DEIXE DE SER VERDADEIRA, 

PELO QUE SEMPRE ESTAS CONTAS ESTÃO SAL-
DADAS.

A grande escritora Agustina Bessa Luís, em 
“A Muralha” refere-se, neste trecho, à de D. Luiz: 
“Quem desce de Gaia sobre essa ponte des-
grenhada de ferros, sente, na admirável e anti-
quíssima gravura, uma simplicidade dramática, 
como se ela contivesse uma só forma moral, 
apesar dos seus imbricados mundos de classes, 
dos seus preconceitos, das suas confi dências de 
vizinhança impassível a todas as leis, excepto à 
da não-semelhança com o seu próximo”.

Já o professor universitário António Cruz, em 
“Velho Burgo” afi rma: “Aos barcos de passagem, 
puxados a remos, sucedeu a Ponte das Barcas, 
que oferecia maior comodidade e relativa se-
gurança”. 

Num dia em que o Douro prometia enchen-
te certa, foi a Ponte das Barcas substituída por 
uma Ponte Pênsil que “foi construída num pra-
zo relativamente curto, pois em janeiro de 
1843, portanto a menos de dois anos sobre o 
início das obras, foram feitas as experiências 
de resistência. Inesperadamente, abriu ela ao 
trânsito público no dia 17 de fevereiro (1843)”. 
Depois vieram as de D. Maria I e a de D. Luiz, esta 
ainda com seu tabuleiro a substituir a pênsil, logo 
ao lado, e o primeiro andar a dar uma nova ima-
gem do Porto e de Gaia. E outras vieram!

Das barcas de passagem à ponte pênsil e ponte D. Luiz
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CULTURA

ARMANDO MOREIRA (MARCO)

HERBERTO HELDER LUÍS 
BERNARDES DE OLIVEIRA 
nasceu na Madeira a 23 de 
Novembro de 1930 e morreu 

no dia 23 de Março de 2015, de causas 
ainda não anunciadas. Logo aqui, uma 
coincidência curiosa, o mesmo núme-
ro 23 para nascer e morrer.

A morte do grande poeta Herber-
to Helder abalou o país literário. Foi a 
morte do maior poeta português da 
segunda metade do século XX, tal 
como Pessoa é o maior da primeira 
metade. ”Era a voz mais fulguran-
te da poesia portuguesa” título da 
peça de Luís Miguel Fernandes no 
destaque do jornal Público.

Era sabido que Herberto tinha 
muitos cuidados com a sua saúde 
porque queria viver para continuar a 
construção da sua poesia. O seu poe-
ma contínuo. A unidade da sua poe-
sia poderá ser assim classificada um 
poema contínuo. Portanto, um poe-
ma que nunca chega ao fim. O poeta 
queria levá-lo o mais longe possível. 
Uma construção monumental. 

Assim, sabia-se que tinha há mui-
to deixado de fumar e de beber. Não 
tomava café. Só carioca de limão. 
Com tais cuidados chegou mesmo a 
afirmar, por brincadeira, “vou morrer 
cheio de saúde”.

Curiosamente terá sido mesmo 
assim que morreu. A morte surpreen-
deu-o. Bateu à porta e entrou, tal 
como, trinta e um dias antes o fizera, 
e também para todos nós, surpreen-
dentemente, um grande fotojorna-
lista, Alfredo Cunha, bateu à porta e 
entrou. Mas com o Alfredo a surpresa 

MORREU HERBERTO HELDER
POETA DO AMOR E DA MORTE

O maior poeta português depois de Camões e Pessoa?
estava em a porta abrir-se para um fo-
tógrafo. O poeta estava decidido a ser 
fotografado quando se sabia que até 
aí, não dava entrevistas nem se deixa-
va fotografar. Isto aconteceu no dia 19 
de Fevereiro de 2015 em Cascais. Her-
berto recebeu o fotógrafo e posou de 
plena saúde. Trinta e um dias volvidos 
morreu.

O que terá acontecido, o que se 
terá passado na cabeça do génio para 
tal rotação no seu comportamento?

Generoso e delicado no trato e 
grande serenidade a olhar a objectiva 
como bem podemos avaliar pela sua 
foto mais divulgada. Despedida? Mas 
ele que tanto queria viver, que amava 
tão profundamente a vida, a natureza, 
e na sua aparente rudeza, um muito 
doce sentimento que gostava de dis-
farçar!

Herberto Helder era sobejamente 
avesso a entrevistas, mas um dia hou-
ve que decidiu entrevistar-se. Ele pró-
prio, para a revista ”Luzes da Galiza” 
a que deu o título “As Turvações da 
Inocência”. Em desacordo com o Sur-
realismo, desancou nos seus cultores, 
incluindo, naturalmente, os seus pró-
prios amigos, e usou uma afirmação 
radical e conclusiva “…O Surrealis-
mo foi um equívoco…”

(Continua na próxima edição)

FONTE

I
Ela é a fonte. Eu posso saber que é
a grande fonte
em que todos pensaram. Quando no campo
se procurava o trevo, ou em silêncio
se esperava a noite,
ou se ouvia algures na paz da terra
o urdir do tempo —
cada um pensava na fonte. Era um manar
secreto e pacífico.
Uma coisa milagrosa que acontecia
ocultamente.

Ninguém falava dela, porque
era imensa. Mas todos a sabiam
como a teta. Como o odre.
Algo sorria dentro de nós.

Minhas irmãs faziam-se mulheres
suavemente. Meu pai lia.
Sorria dentro de mim uma aceitação
do trevo, uma descoberta muito casta.
Era a fonte.

Eu amava-a dolorosa e tranquilamente.
A lua formava-se
com uma ponta subtil de ferocidade,
e a maçã tomava um princípio
de esplendor.

Hoje o sexo desenhou-se. O pensamento
perdeu-se e renasceu.
Hoje sei permanentemente que ela
é a fonte.

Escreve de acordo com a antiga ortografia

Alfredo Cunha / Porto Editora

FOTO: Alfredo Cunha
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MEMÓRIA DOS COMBATENTES

PAREDENSES
na Grande Guerra

IVO RAFAEL    ivo_rafael@sapo.ptFreguesia de REBORDOSA
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Quando o CEP se encontra em missão na Flandres (1917), já o gás mostarda era o terror das trincheiras. Os militares, feridos pelo contacto 
e inalação desta “nova arma” sofriam de perturbações respiratórias, circulatórias e gerais graves. Em resultado, muitos dos combatentes 
acabaram por sucumbir no terreno de combate ou nos hospitais de campanha a síncopes respiratórias ou ao surgimento de edemas pul-
monares, já para não falar naqueles que, depois da guerra, tiveram que suportar o refl exo dessa exposição até ao fi m das suas vidas.

fazendo-se presente na Secção de Adidos de 
Base. A 26 do mesmo segue para a sua unidade, 
e a 31 de Março, a bordo do navio Menominee, 
regressa a Portugal. Casou com Maria Rosa Mo-
reira da Rocha em Agosto de 1922. Faleceu em 
Rebordosa, com 71 anos de idade, no dia 24 de 
Novembro de 1964.

JOAQUIM MOREIRA. Nasceu no lugar de 
Cortinhas, Rebordosa, a 21 de Maio de 1893. 
Era fi lho de Serafi m Moreira e de Maria Coelho 
Ribeiro, lavradores de profi ssão. Na altura do 
cumprimento das suas obrigações militares 
residia na freguesia de Vandoma, também 
deste concelho. Foi mobilizado para o CEP 
pelo Regimento de Infantaria 32, 1º Batalhão, 
4ª Companhia. Ostentava a placa identifi ca-
tiva nº22245 e detinha o posto de soldado 
(nº150). Embarcou em Lisboa no dia 14 de 
Julho de 1917. A 21 de Agosto é colocado na 
4ª Companhia do Batalhão de Infantaria 35, 
na altura posicionado em Neuve-Chapelle. 
A 26 de Outubro, um ataque de patrulha do 
inimigo com cerca de duas dezenas de tro-
pas consegue aproximar-se de surpresa de 
um posto de escuta e fazer três prisioneiros 
portugueses, nomeadamente um cabo e dois 
soldados. A inoperância do batalhão resultou 
na punição do capitão comandante, de dois 
sargentos e três soldados. No dia 10 de No-
vembro, o B.I. 35 é rendido em Neuve-Chapel-
le e a 20 de Dezembro regressa às trincheiras, 

desta feita para guarnecer o subsector de Fer-
me-du-Bois. A 19 de Janeiro de 1918, Joaquim 
Moreira é promovido a 2º Cabo. A 6 de Abril 
o batalhão é rendido na 1ª linha e retira para 
Steenbecque. Três dias depois, as tropas do 
35 marcham para Doudeauville, encontran-
do-se em viagem de comboio quando se dá 
a batalha de La Lys. Para fortuna dos seus ho-
mens, a ordem que os mandava regressar ao 
«front» já não os alcançou (Martins, D., 1995). 
No dia 3 de Maio, Joaquim Moreira é punido 
pelo comandante com dois dias de detenção 
«por ter saído do bivaque em 30 de Abril sem 
licença». A 9 de Novembro, na antevéspera 
da assinatura do armistício que poria fi m ao 
inferno da Primeira Guerra Mundial, as 2ª e 4ª 
companhias do B.I. 35 atravessam o Rio Escal-
da e penetram em território belga em perse-
guição aos alemães. Tornou-se numa jornada 
memorável para as tropas envolvidas na ope-
ração, motivo de vários louvores individuais 
e colectivos. Joaquim Moreira, pertence à 4ª 
Companhia, tomou parte nestes aconteci-
mentos. Ainda antes de regressar a Portugal, 
no dia 10 de Maio de 1919, é promovido a 1º 
Cabo. Finalmente, a 22 de Junho, é repatriado 
juntamente com todo o 5º Batalhão. Embarca 
em Cherbourg no navio Northwestern Miller, 
chegando a Lisboa três dias depois. Casou 
com Maria Nunes em Agosto de 1921. Faleceu 
com 89 anos de idade, no dia 12 de Novem-
bro de 1982.

HOSPITAL DE SANGUE Nº2, EM SAINT-VENANT

AMÉRICO MOREIRA DOS SANTOS. Nas-
ceu no lugar de Pinhete, Rebordosa, a 21 de 
Março de 1895. Era fi lho de Bernardino Pinhei-
ro, ensamblador de profi ssão, natural de Beire, 
e de Maria Moreira, empregada no serviço de 
casa, natural de Rebordosa. Foi mobilizado 
para o Corpo Expedicionário Português pelo 
Regimento de Infantaria 32, 1º Batalhão. Os-
tentava a placa de identifi cação nº21446 e 
detinha o posto de Corneteiro (nº482). Embar-
cou em Lisboa rumo a França no dia 14 de Ju-
lho de 1917. Pouco depois de desembarcar, a 
21 de Julho, baixa ao hospital, recebendo alta 
médica a 6 de Agosto. No dia 15 seguinte bai-
xa novamente à ambulância, tendo alta cinco 
dias depois. É colocado no Depósito de Mate-
rial da Base a 6 de Novembro. A 9 de Agosto 
de 1918, obtém licença de campanha por 30 
dias, regressando a 8 de Setembro. No dia 12 
de Maio de 1919 entra no gozo de 90 dias de 
licença. No fi m do período Américo Moreira 
dos Santos domicilia-se em Calais, França.

ANTÓNIO MARTINS DA SILVA. Nasceu no 
lugar de Aboim, Rebordosa, a 28 de Junho de 
1893. Era fi lho de José Martins da Silva e Ange-
lina Moreira, lavradores caseiros de profi ssão. 
Foi mobilizado para o CEP pelo Regimento de 
Infantaria 32, 1º Batalhão. Ostentava a placa 
identifi cativa nº21464 e detinha o posto de 
soldado (nº508). Embarcou em Lisboa no dia 
14 de Julho de 1917. A 7 de Agosto baixa ao 
hospital nº 26, tendo alta a 16. Baixa novamen-
te ao mesmo hospital a 26 de Agosto e recebe 
alta médica a 1 de Setembro. No dia seguinte é 
colocado no Batalhão de Infantaria 14, fi cando 
com o nº 559, 1ª Companhia. Nessa altura, o B.I. 
14 encontrava-se nas trincheiras do subsector 
II de Fauquissart, mantendo nos meses subse-
quentes intensa actividade de defesa e ataque 
de patrulhas. No dia 21 de Dezembro, António 
Silva é dado como «pronto da instrução do em-
prego da baioneta e granadas». Em Janeiro de 
1918, o seu batalhão transfere-se para o subsec-
tor II de Neuve-Chapelle, sendo fortemente fl a-
gelado no dia 19, por volta das 18h, por grande 
bombardeamento seguido de ataque de infan-
taria. Houve alguns mortos e feridos a registar. 
Na sequência deste ou de outro confronto com 
o inimigo, certo é que o paredense António 
Martins da Silva dá entrada no Hospital de San-
gue nº2, situado em Saint-Venant (ver foto), no 

dia 25 de Janeiro, recebendo alta médica um 
dia depois. A 11 de Março, quando as compa-
nhias regressavam das posições de reserva para 
Pénin-Mariage, os alemães bombardeiam as 
estradas de marcha com granadas de grande 
calibre e granadas de gás, causando 370 baixas 
no batalhão (Martins, D., 1995). Uma dessas bai-
xas foi António Martins da Silva, ferido por gases 
tóxicos. Quando em 1915 – e já nessa altura em 
clara violação de tratados internacionais – o gás 
tóxico começa a ser usado na guerra, a substân-
cia predominante era o cloro. No ano seguinte 
é-lhe adicionado o composto de fosgénio, cau-
sando já uma sintomatologia diferente da veri-
fi cada inicialmente. Quando o CEP se encontra 
em missão na Flandres (1917), já o gás mostarda 
era o terror das trincheiras, assim chamado pelo 
odor pronunciado precisamente a mostarda. Os 
militares, feridos pelo contacto e inalação desta 
“nova arma” sofriam de perturbações respirató-
rias, circulatórias e gerais graves. Em resultado, 
muitos dos combatentes acabaram mesmo por 
sucumbir no terreno de combate ou nos hospi-
tais de campanha a síncopes respiratórias ou ao 
surgimento de edemas pulmonares (Freitas, A. 
C., 1918), já para não falar naqueles que, depois 
da guerra, tiveram que suportar o refl exo dessa 
exposição até ao fi m das suas vidas. Depois do 
vigoroso ataque de 11 de Março, António Mar-
tins da Silva recupera do ferimento e mantém-
-se operacional nos meses seguintes. No dia 9 
de Abril de 1918, o B.I. 14 encontra-se de reserva 
à 2ª Divisão quando se desencadeia a batalha 
de La Lys. Tendo recebido ordens para ocupar 
diferentes posições nas linhas do Corpo, o ba-
talhão consegue difi cultar e retardar os avanços 
do inimigo. Pelas 14h, o batalhão inicia a reti-
rada, com excepção da 1ª Companhia, precisa-
mente aquela à qual António Martins da Silva 
pertencia, que fi cou a combater até ao dia se-
guinte, tendo tomado posição à direita de uma 
unidade inglesa (Martins, D., 1995). No dia 14 de 
Julho, o batalhão desfi la em Paris, na grande re-
vista comemorativa da Festa Nacional Francesa, 
e «pela correcção e aprumo» com que se apre-
senta é agraciado com um voto de louvor colec-
tivo. Em Outubro, à passagem por Lille, as tropas 
de Infantaria 14 são alvo de uma manifestação 
de simpatia por parte da população, que as re-
cebe com aplausos e fl ores. A 18 de Fevereiro de 
1919, António Silva baixa ao Hospital de Base 
nº1, situado em Ambleteuse, tendo alta a 19 e 
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Dia 18 – Auditório da Fundação A Lord

15h30 – Teatro Grupo Lordator – comemoração do Dia Mundial do Livro

Dia 19 – Biblioteca Municipal 

16h00 – Programa Ani’marte

Dia 23 – biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Teatro de Fantoches: “O Alfaiate Fanfarrão” 

Dia 25 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – Espetáculo “O Brado da Terra”

Dia 26 – Biblioteca Municipal

16h00 – Programa Famílias: “A Menina – o significado da Amizade”

CULTURA

EFEMÉRIDES 16 DE ABRILAgenda Cultural 16 a 29 abril
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Estudante sul-coreano abre tiroteio na Universidade Estatal e Instituto Politécnico 
da Virginia, provocando 33 mortos, entre os quais se encontra o autor do massacre.

Harriet Quimby torna-se a primeira pessoa a sobrevoar o canal da Mancha;

Lenine, pseudónimo de Vladimir Ilitch Ulianov, revolucionário, escritor e esta-
dista russo, regressa à Rússia, depois de vários anos de exílio;

Tratado de Paz de Rapalho, assinado entre a Rússia e a Alemanha, restabelecen-
do-se as relações comerciais e diplomáticas entre ambos os países;

Tropas norteamericanas entram em Nuremberga, Alemanha, no decurso da II 
Guerra Mundial;

Na Baía de Galvestone, Texas City, a explosão de dois navios de transporte de 
pesticidas e fertilizantes, causa um incêndio de dois dias que, ao alastrar-se à 
cidade, provoca mais de 500 mortos e 2000 desaparecidos; 
- Bernard Baruch designou como “guerra fria” as relações diplomáticas entre os 
EUA e a União Soviética; 

Assinada a Convenção de Cooperação Económica Europeia em Paris, criando a 
OECE, atual OCDE, de que Portugal é membro fundador;

Início do trabalho de jornalista Walter Cronkrite como “pivot” do principal noti-
ciário televisivo norteamericano, CBS Evening News; 

Morte de 72 pessoas no soterramento de um sanatório de crianças, em Salhan-
ces, França, devido a uma avalanche de neve;

É lançada a nave espacial norteamericana Apollo-16;

São nacionalizadas a Siderurgia Nacional e a CP e é criada a EDP, pela nacionali-
zação das diversas companhias distribuidoras de energia elétrica;

Sai o primeiro número do semanário “Extra”, em Lisboa; 

Morte do político malgaxe Philibert Tsiranana, fundador da República de Ma-
dagáscar;

Formado o exército revolucionário Islâmico do Irão, apelando a uma guerra 
santa, para derrubar o governo do Iraque;

“Directas, Já!” Mais de um milhão de brasileiros, em São Paulo, exige eleições;

Morte do cineasta britânico David Lean, 83 anos, realizador de “Doutor Jivago” 
e de “Lawrence da Arábia”; 

1993
1996
1997

Conhecidas as conclusões do relatório da Inspeção-geral da Saúde, sobre o proces-
so de hemodiálise, é suspenso um engenheiro e um médico do hospital de Évora;

O antigo primeiro-ministro italiano Betmo Craxi, é condenado por corrupção; 
- Com 67 anos, morre o cineasta cubano Tomás Gutierres Alea; 

Morte de 13 pessoas, em Amarante, num atentado contra o bar Meia Culpa;

1998

2000
2002
2003

2004

2005

2007

António Guterres, primeiro-ministro português, inicia uma viagem de três dias 
à China e a Macau; 
- O cadáver do ditador e líder dos Kmers vermelhos, Pol Pot, é exposto no Cam-
bodjia; 

Na discoteca Luanda, em Lisboa, um ato de violência causa a morte de sete 
pessoas e faz ainda 65 feridos; 

Primeira greve geral na Itália dos últimos 20 anos contra a reforma laboral pro-
posta pelo governo de Sílvio Berlusconi; 

Chipre, Eslováquia, Eslovénia, Estónia, Hungria, Letónia, Lituánia, Malta, Poló-
nia e República Checa assinam, em Atenas, os respetivos Tratados de Adesão à 
União Europeia, tornada efetiva a 1 de maio de 2004; 

Até à realização de eleições no Iraque, George W. Bush e Tony Blair aceitam o 
plano da ONU para um governo interino neste país; 
- Criado em 1920, encerra em São Paulo a Gazeta Mercantil, o mais antigo diá-
rio de economia do Brasil; 

O governo inglês ordena uma investigação às contas da construtora automó-
vel MG Rover, após a declaração de falência, mandando para o desemprego 
cinco mil trabalhadores; 
- O Estado do Vaticano destrói o anel do Pescador, usado pelo Papa João Paulo 
II, assinalando-se assim o fim do seu pontificado; 

Dia 20 – Museu Municipal

09h00 – Formação “Do caco ao objeto Museológico: não podemos inventariar”

Dia 22 – Biblioteca Municipal

10h00 – Oficina: “Livros em miniatura”, por João Lizardo

Dia 22 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “Frozen, o Reino do Gelo”

Dias 23 a 25 – Auditório do Museu Municipal

10h30 – Comemoração do 25 de Abril

Dia 24 –Biblioteca Municipal

14h30 – Exposição “D. António Ferreira Gomes, Bispo da Liberdade”

Dia 29 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de Animação: “Por Água Abaixo”

Dia 19 – Pavilhão Municipal 

09h30 – Ginástica com energia  

Dia 19 – Gondarém/Midões

10h00 – Caminhada – Comemoração do Dia Internacional dos Monumentos e Sítios

Dia 17 – Igreja de Airães

21h00 – Concerto de Páscoa

Dia 18 - Escola de Educação Ambiental da Carriça – Airães

09h00 – Percurso interpretativo do Rio Sousa

Dia 19 – Casa do Povo da Longra

14h30 – VI Encontro de Concertinas da Casa do Povo da Longra

Dia 25 – Escola de Educação Ambiental da Carriça - Airães

09h00 – Oficina: Hortas de Varanda 

Dia 25 – Escola de Educação Ambiental da Carriça - Airães

14h30 – Oficina de cosmética natural

Dia 17 – Biblioteca Municipal

21h – Palestra: os valores da ética no desporto

Dia 18 – Espaço Aje
III Ciclo de conferências da CPCJ de Lousada: “Cyberbullying e os perigos da internet”

Dia 18 – Pavilhão Municipal

11h00 – Jornada do campeonato nacional de goalball

Dia 24 – Auditório Municipal

21h30 – FOLIA: 15.º Festival Internacional das Artes e do Espetáculo 

Dias 24 e 25 – Auditório Municipal
Espetáculo “American Way”, pela Jangada de Teatro

Dia 18 – Biblioteca Municipal Prof. Vieira Dinis

16h00 – Workshoop de xadrez

Dia 18 – Biblioteca municipal Prof. Vieira Dinis
Workshop “Caixa contadora de histórias”

Dia 21 – Biblioteca Municipal Prof. Vieira Dinis

21h00 – Comunidade de leitura
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OFERTAS NO CENTRO DE EMPREGO DE VALONGO E PENAFIEL
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto de Emprego e Formação, IP. Para obter mais 
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego Indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ 
utilizando a referencia associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em 
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

BOLSA DE EMPREGO

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

PASSATEMPOS

DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS

Oferta n.º 588542778

Vandoma
MECÂNICO 

Experiente e competente

Oferta n.º 588541712

Penafi el
PROFESSOR DOS ENSINOS

BÁSICO E SECUNDÁRIO
Professor de geometria descritiva

com experiência mínima de 12 meses
na preparação de alunos

para exame 11.ºano e 12.ºano

Oferta n.º 588541143

Urrô - Penafi el
PINTOR DE AUTOMÓVEIS 
Com experiência mínima de 2 anos

Oferta n.º 588537643

Termas de São Vicente
MOTOSSERRISTA

Com experiência mínima de 6 meses

Oferta n.º 588537322

Baltar
EMBALADOR MANUAL DA

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Para embalar peças

Oferta n.º 588531038

Sobreira
ELETRICISTA DE CONSTRUÇÕES 

E SIMILARES
Experiência em execução e direção de obra e 
conhecimentos de interpretação de projetos

Oferta n.º 588530482

Rebordosa
ESTOFADOR

Conhecimentos na profi ssão
de estofador de cadeiras e sofás

Oferta n.º 588527060

Paredes
SERRALHEIRO CIVIL

Com experiência para caixilharia e ferro,
para trabalhar em Bitarães

Oferta n.º 588526894

Paredes
INSTALADOR DE AR CONDICIONADO
Para manutenção de equipamentos refrigerados

e ar condicionado de clientes e montagem
de novos clientes

Oferta n.º 588530840

Paredes
ENGENHEIRO MECÂNICO

Oferta n.º 588527466

Gandra
MOTORISTA DE VEÍCULOS

PESADOS DE MERCADORIAS
Com experiência 

Oferta n.º 588524420

Vandoma 
DESIGNER DE PRODUTO

INDUSTRIAL OU DE EQUIPAMENTO
Com experiência ou formação em desenho de 

mobiliário, cad, solidworks, máquinas de cnc cad/
cam, offi ce do windows

Oferta n.º 588523337

Cristelo
ESTOFADOR 

Para estofar sofá de início ao fi m

Oferta n.º 588522721

Beire
LAVADEIRO E ENGOMADOR

DE ROUPA
Com experiência

Oferta n.º 588522690

Beire 
COSTUREIRA 
Com conhecimento

de ponto corrido e corte e cose

Oferta n.º 588520348

Paredes 
CORTADOR DE CARNE

Com experiência em desmanche
de carne e atendimento ao público

Oferta n.º 588521946

Rebordosa
ESTOFADOR

Para indústria do mobiliário

Oferta n.º 588519911

Vandoma 
ESTOFADOR DE AUTOMÓVEIS 

Com experiência e conhecimentos de costura 

Oferta n.º 588519888

Paredes
ENGENHEIRO MECÂNICO

Técnico de Cad Cam; programação Fanuc, 
conhecimentos de software de desenho e pro-
gramação (top solic e cad solid); conhecimen-
tos dos métodos de usinagem (torneamento e 

fresagem). conhecimentos de inglês

Oferta n.º 588519387

Lordelo
ESTOFADOR

Com conhecimentos de estofagem
em cadeirões e sofás em pele e estofo

em capitoné (preferencial)

Oferta n.º 588517248

Rebordosa
CHAPEIRO 

Com experiência

Oferta n.º 588519392

Gandra
COSTUREIRAS 

Com experiência em corte e cose e/ou ponto corrido

Oferta n.º 588515148

Vilela
ALFAIATE E COSTUREIRO

Modelista para reforço da nossa estrutura

Oferta n.º 588439286

Cete
ELETROMECÂNICO 

Para manutenção de máquinas industriais
de fabrico de peças auto

Oferta n.º 588532426

Paço de sousa
ENCARREGADOS DAS INDÚSTRIAS 

TÊXTEIS, DO VESTUÁRIO,
CALÇADO E CURTUMES

Com experiência mínima de 5 anos
em confeção de vestuário em tecido

Oferta n.º 588530124

Alfena
SOLDADOR

Soldador Tig e Mig

Oferta n.º 588484779

Sobrosa
CARPINTEIRO DE LIMPOS E DE TOSCO

Para trabalhar em carpintaria de limpos,
no fabrico e na montagem

Oferta n.º 588508089

Paredes
TÉCNICO DE COMPRAS

Com formação superior em Engenharia Civil, 
para assinar alvarás e condições de acesso à 

medida de apoio - Isenção de TSU
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REBORDOSA

Idalina Henriques Gomes
FALECEU

Idalina Henriques Gomes faleceu no passado 
dia 11 de abril, com 93 anos de idade. Era natural da 
freguesia de Lobão, Santa Maria da Feira e residente 
na Rua do Guardão, n.º 34, freguesia de Rebordosa. 
Era viúva de Hernâni de Oliveira.

DUAS IGREJAS

Agostinho de Sousa Pinto
FALECEU

Agostinho de Sousa Pinto faleceu no passado 
dia 4 de abril, com 59 anos de idade. Era natural de 
Penafi el e residente na freguesia de Duas Igrejas, 
Paredes. Era casado com Ana da Silva Gomes Pinto 
e pai de Catarina Filipa, Pedro José e Miguel António da Silva Pinto.

VILELA

Carlos Gonçalves da Silva
FALECEU

Carlos Gonçalves da Silva faleceu no passado 
dia 7 de abril, com 71 anos de idade. Era natural e 
residente em Vilela, Paredes. Era casado com Maria 
Augusta Nunes de Oliveira e pai de Ana Maria, Fran-
cisco e Carlos Manuel Nunes da Silva.

VILELA

José Coelho de Sousa
FALECEU

José Coelho de Sousa faleceu no passado dia 
8 de abril, com 68 anos de idade. Era natural e re-
sidente em Vilela, Paredes. Era casado com Maria 
Emília Teixeira Ferreira Sousa e pai de Maria Elisa-
bete, Natália Maria, Maria Celeste, Carla Alexandra, Sónia Isabel, Ilídio 
Augusto, Filipe Manuel e Hugo José Teixeira de Sousa.

PARADA DE TODEIA

Ana Nogueira
FALECEU

Ana Nogueira faleceu no passado dia 10 de abril, 
com 92 anos de idade. Era natural da freguesia de 
Parada de Todeia, Paredes e residente na Rua Elias 
Moreira Neto, n.º 161, Paredes. 

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio, extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que 
lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na 
missa de 7.º dia ou que de outro modo lhes manifestaram o seu apreço, 
pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

MOURIZ

Manuel Rodrigues Lázaro 
(Pai e sogro dos sócios gerentes do Centro de Enfer-
magem de Paredes, enfermeira Maria Manuela Sou-
sa Rodrigues Lázaro e enfermeiro Hermínio Francis-
co Meneses Pinto Alves)

FALECEU

Manuel Rodrigues Lázaro faleceu no passado 
dia 6 de abril, com 84 anos de idade. Era natural de Lamego (Sé) e 
residente na rua de Amoreiras, n.º 229, Senhora da Hora, Matosinhos. 
Era casado com Eurídice de Jesus de Sousa Rodrigues.

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhas, genros, netos e restante família vêm por este 

meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7. Dia, pe-
dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. 

A família,
Esposa: D. Eurídice de Jesus de Sousa Rodrigues

Filha: Eng. Isabel Maria Sousa Rodrigues Lázaro
Genro: Dr. António Manuel Ribeiro Pereira

Filha: Enf. Maria Manuela Sousa Rodrigues Lázaro
Genro: Enf. Hermínio Francisco Meneses Pinto Alves

Netos: Dr. Ricardo André Lázaro Alves
Enf. Ana Luísa Lázaro Alves
Ana Catarina Lázaro Pereira

BESTEIROS

Emília Nogueira da Silva
FALECEU

Emília Nogueira da Silva faleceu no passado dia 2 
de abril, com 89 anos de idade. Era natural e residente 
em Besteiros, Paredes, na Rua da Povoada, n.º 165, 
Besteiros, Paredes. Era viúva de José Moreira Nunes. 

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que lhe 
foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na missa 
de 7.º dia, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

Augusto Ribeiro da Silva
FALECEU

Augusto Ribeiro da Silva faleceu no passado 
dia 11 de abril, com 61 anos de idade. Era natural e 
residente na freguesia de Lordelo, na Estrada Nacio-
nal 209, n.º 2167, Lordelo, Paredes. Era casado com 
Rosa Ferreira Coelho da Silva. 

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, netos e restante família vêm por este meio 

extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoal-
mente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor 
e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pe-
dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LOUREDO

Maria Cândida Nunes Machado 
FALECEU

Maria Cândida Nunes Machado faleceu no 
passado dia 5 de abril, com 85 anos de idade. Era 
natural de Besteiros e residente na Rua da Presa 
Grande, freguesia de Louredo, Paredes. Era solteira. 

AGRADECIMENTO
Sua família vem por este meio extremamente sensibilizada e na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que lhe 
foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na missa 
de 7.º dia, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

António Moreira Neto 
FALECEU

António Moreira Neto faleceu no passado dia 7 de 
abril, com 74 anos de idade. Era natural e residente na 
freguesia de Lordelo, na rua da Torre, n.º 628, Lordelo, 
Paredes. Era viúvo de Maria Emília Moreira de Seabra. 

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, netos e restante família vêm por este meio extrema-

mente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida.

NECROLOGIA

O Jornal “O PAREDENSE”  envia às famílias
dos falecidos SENTIDOS PÊSAMES 

FICHA DE ASSINATURA

Nome ___________________________________________________

________________________________________________________

Morada __________________________________________________

________________________________________________________

Código postal __________—_______    ________________________

________________________________________________________

País _____________________________________________________

N.º contribuinte _______________________

Contactos:  Tlm. ____________________  |  _____________________

                     E-mail __________________________________________

COMO PAGAR A SUA ASSINATURA:
Cheque à ordem de PRD - O Paredense - Comunicação, Unipessoal, Lda.;

Transferência bancária através do NIB: 0018 0003 38710984020 04
                                                      (Banco Santander Totta);
Depois de efetuada a transferência envie o comprovativo para o 
e-mail oparedense@gmail.com

Nas nossas instalações

Rua da Igreja Velha, 71 - Loja AJ  |  4580-113 PAREDES

 223 272 917  |  oparedense@gmail.com



Território nacional e Ilhas 18€  | Estrangeiro 30€ Agência Funerária

Av. Padre Manuel Pinto de Abreu, 17
4580-615 SOBROSA  |  PAREDES
Tlf. 255 873 803 - Fax: 255 098 704

Tlm. 914 654 999
agencia.funeraria.xavierneto@gmail.com

PUB

Rua da Igreja Velha, 71 - loja AJ
4580-113 PAREDES

223 272 917 | 930 589 960
oparedense@gmail.com | www.oparedense.pt

Receba pelo correio
O PAREDENSE em sua casa
FAÇA A SUA ASSINATURA

PALAVRAS CRUZADAS

PASSATEMPOS

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

FUNERÁRIA VAL DE SOUSA
Rampa Nossa Senhora da Saúde, n.º 67

VILELA | Tlf. 255871570 | Tlm. 967012537

FUNERÁRIA VAL DE SOUSA
Rampa Nossa Senhora da Saúde, n.º 67

VILELA | Tlf. 255871570 | Tlm. 967012537

FUNERÁRIA VAL DE SOUSA
Rampa Nossa Senhora da Saúde, n.º 67

VILELA | Tlf. 255871570 | Tlm. 967012537

T COUTO AGÊNCIA FUNERÁRIA
 (Gerência de Miguel Teixeira do Couto, fi lho de Joaquim Teixeira do Couto) 

 Rua Dr. José Magalhães, n.º 70 Paredes | Tlf. 255 777 264 | Tlm. 917 245 839

HORIZONTAIS
1 - Constipado (palavra anotada durante a leitura de ‘A Cidade 
e as Serras’, de Eça de Queirós). 11 - Monarcas. 12 - Em-
prestar com usura. 13 - Cabelo comprido, trunfa (palavra ano-
tada durante a leitura de ‘A Sibilia’, de Agustina Bessa-Luís).                                            
15 - Pancada com a pá. 17 - Decilitro (abrev.). 18 - Larva 
que se cria nas feridas dos animais (Bras.). 19 - Deu mios.                                                                                                
21 - Possui. 23 - Rio suíço. 24 - Segunda nota musical.                            
26 - Movimentar as ancas provocadoramente. 29 - Beijo na 
boca (Alentejano) (palavra anotada durante a leitura de ‘Cal’, 
de José Luís Peixoto). 32 - Sacode. 34 - Eternidade. 35 - Con-
tradição (palavra anotada durante a leitura de ‘Novos Contos 
da Montanha, de Miguel Torga). 38. Severa. 39 - Eles.

VERTICAIS
2 - Érbio (s.q.). 2 - Filha de fi lha ou fi lho. 3 - Quinhentos e 
um em numeração romana. 4 - Careta de escárnio. 5 - Azá-
fama. 6 - Costume. 7 - Fazer pela vida. 8 - Grainha seca. 
9 - Graduação utilizada em artes marciais japonesas.                                                
10 - Discursar. 14 - Nome feminino. 15 - Que alardeia qua-
lidades que não tem (palavra anotada durante a leitura de 
‘La Coca’, de J. Rentes de Carvalho’). 16 - Lisonjas, baju-
lações (palavra anotada durante a leitura de ‘Memorial do 
Convento’, de José Saramago). 19 - Símbolo de miliampe-
re. 20 - Desconto. 28 - Pequeno ser fantástico que, segundo 
os cabalistas, habita no seio da Terra, guardando tesouros.                                 
30 - Situação. 31 - Insignifi cância (fi g.). 33 - Trinitrotolueno 
(abrev.). 36 - Seguir até. 37 - Vogal (pl.).
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FICHA TÉCNICA

Passado Presente
PAREDES: Largo de Nuno Álvares

Há ali numa pequena reta do lugar de Ramos, freguesia de Baltar, entre a rotunda 
de acesso à Zona Industrial e o restaurante Anfi trião, um espaço que há já alguns 
anos foi ocupado por um stand de vendas de automóveis, que retirou há também 
bastante tempo, até porque entretanto a municipalidade pediu e viu aprovada 

pelas entidades competentes tal faixa de terreno e não só, como área de proteção a um mo-
numento megalítico designado por “Mamoa de Ramos”, que estava a ser posto em perigo. 

Ora há um bom par de dias atrás começaram a desenvolver-se ali obras, escavações, 
etc, que, aparentemente, ou são ilegais e a câmara terá de atuar em conformidade, ou são 
licenciadas e então haverá de justifi car-se o seu porquê.

Uma das várias pessoas que alertaram a câmara justifi cou o seu espanto por nada ser 
dito publicamente sobre este tão sensível problema, como o é sempre que se mexe com o 
nosso passado cultural e histórico. ASSIM NÃO!...

O ANTIGO LARGO DE NUNO ÁLVARES, zona central do núcleo urbano de Paredes, antiga Aguiar de Sousa, já foi parte integrante da cha-
mada estrada real, então com o n.º 33, depois da feira do pão em tempo que as feiras ocupavam praticamente todo o espaço do terreno que 
depois foi batizado por Praça de José Guilherme, que se mantém. 

Andanças e lentidões de outros tempos e de diversos usos e costumes que nem num museu há, porque o não há ou deixou de haver. Numa 
área em que é preciso investir, as gravuras antigas são um manancial de história prática em que todos deverão marcar o seu ponto! De resto, ao 
olhar o passado também se vê para a frente. 

MAMOA DE RAMOS EM PERIGO?


